
BAREK, O <DIAMANTE 
NEGRO ~, tambem sabe 
carregar os guardare­
des . .. e outras coisas 

mais! 



Começamos mal a época internacional 

Passamos por uma provação muito dura 

mas há males que 
A~ontam-se, 

Crónice d e TAVARE S DA SILVA 

N io acreditamos que entre 
o Cutebol da França e o 
de Portugal haja uma 
diferença tão aenllvel, 

que o primeiro ealeja lá tão no 
alto e o atgundo tão d. por baixo. 

Podtriamoa alinhar cá do nono 
lado mui toa argumentos. Btm sa­
bemo• que haviamoa de eabarrar 
sempre com a muralha do resulta­
do, mu 1eria fácil, sallar o obstá­
culo. Baatava pegar muito bem nos 
número•, remexê-los muito bem 
remexidos, e tirar aa concluaões 
ou induzir as outras peuoas a 
tirá-111. Mu nlo vale a pena 1 O 
futebol auenta na base da sorte 
e do uar, e ai de aquele que a 
Fortuna não baftja 1 Porque não 
no1 devemo• esquecer que, em 
Cutebol, um golpe ou um aca10 
mudam por vuea totalmente a 
face doa acontecimentos. 

Ao nono grupo, além de outros 
dado• po11tivo1 que reaultariam 
de uma preparaçlo um pouco 
mais cuid1da e de um arranjo 
melhor ordenado, Caltou a sor te 
do Joco no momento culminante. 

Ao verificar-se o empate de 
Araújo, a maior alegria havida no 
Estádio Nacional!, a vitória este­
ve por um cabelo, poia uma ter­
ceira bola produziria no campo 
de Fronça 01 mesmo• efeitos que 
produziu no lado português. A 
terceira bola reaolveria a questão. 
Como re1olveu, 1final, mas com 
1inal contr6rio b nonas cores. 

• • • E deu-ae a derrocada l O 
que ae panou n1 der radeira fue 
e mui eapeci1lmente nos du mi· 
nulos do llm nlo ae descreve 
nem se imagina. Foi um espectá­
culo a todoa 01 titulo• lamentá­
vel. 

Os Cranceu1, sentindo a asfixia 
de um advenarlo gaato em jogo 
e em energlae, deram-se a fute­
bol de ataque com verdadeira vo­
h1pia -projectando todas as suaa 
flech11 nH b11i111 adversárias. 
Eatu ficarom crivadas de golpe• 
e cbelu de nódou, tão grandea 
e repuhiYA1 que levarão muito 
tempo a lnar e a desaparecer de 
todo. 

Evidentemente, a última ima­
gem é 1quela que mais fortemen­
te u prende à auistencia, defor­
mando a partida. E nlo há dúvi­
da que, neue perlodo, as duaa 
equipai eetlveram aeparadaa por 
um abiamo. 

De um lado, um leam brilhante, 
cientifico e dextro, no elatema do 
conjunt o maa de realizaçõea 
individuais. Cont ra este onze da 
Franç1, audaz e dei temido, ergue· 
ram-se onze aombras, abatidu e 
apiticu, aem dar acordo de ai e 
aem domfftio de inteligênia, de 
ner•oa e reflexos. 

Mu u ta nlo foi sempre a foto-
1rafi1 do match I Durante toda a 
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primeira parte, a nossa equipa 
u1ufruiu vantagem ter ritor ial. Co­
mtçado, porém, o aegundo tem­
po, 01 jogadorea portugueaea fe­
ch1ram 01 olhoa para deixar o 
inimigo Ín•adi r e rebuacar todu 
as aonaa, aenhor abs~luto do ãm­
plo terreno. Em aeguida, na reoc­
ção que ee •trificou a nono fa­
vor, con1umimo1 as últimaa mi­
galhaa de re1i1tênciaa flaica e 
técnica. 

Tudo quanto se pauou não 
deixa de causar a maia viva admi­
ração. Já J' vai o tempo em que 
no1 hatlamoa com o adversário 
sem 81 armu do ataque, vi•endo 
do eaforço pertinaz e laborioso 
du cêlulaa defenaivu I A boa or­
ganiuçlo do nono jogo de poai­
çlo, e1truturalmente sólido, Cun­
clonando com a regular idade de 
um péndulo, era o reduto onde ae 
quebrava toda a força do inimigo. 
Eate in1i1tia, in1i1tia aempre, maa 
cada •ta encontrava uma couraça 
maia forte e uma armadura mais 
rija. Reaiatlamoa a todos 01 gol­
pes, a todu u armae e a todo• 01 
tlroa1 e e11a heroica r esistência 
estava na base doe contra-ataques 
vitorlo101, jã com o adversário 
relaxado de vontade e de forças. 

Diaia·te enlfo, e a11lm era, que 
u tornav1 indiapentável criar 
um ataque que correapondeue 
ao magnifico labor da defesa, e 
procurou-te com afl descobrir 
e11a milacroaa di1nteira. O 1ra­
balho que 1110 deu l Mas no fim e 
ao c1bo todo1 ficámos contentea, 
tm virtude de ee diapõr de uma 
coisa q ue nunca tinhamos tido: 
um ll1que vivo, dextro, animado, 
capas de fuer golos e de desviar 
a atençlo do Inimigo das nossas 
baliua. No Por tugal-Espan ha, da 
nossa primeira vitória, podia con­
siderar-se obtida a fórmula da 
harmonia, havendo d uae forçaa 
de valor umelhante, um ataque 
de fogo e uma defeaa revestida 
de cimento. Maa enlio, na evolu­
ção do Grupo Nacional, e por um 
fenómeno eetranho, manteve-ae a 
força da linha avançada mu co­
meçaram aa prov1ções nos aecto­
ru da dtfeu, ver ificando- ae f1-
lh11 e deficiênciaa de difícil co­
bertura. Yoltando-ae, portanto, 
ao1 tempo• do duequilfbrio, com 
a diferença de que o mal se en· 
contrava ag"ra na defeaa e não 
no ataque. Não eaconderemoa que 
o Portugal· lnglaterra foi uma vio­
lento machadada nos alicerces já 
carcomido• dos tectorea da defe­
sa e na compenetração das cinco 
unidades. Deu ·ae um choque tão 
grande que não admira que aa 
suu conaequênciu ae proj ectaa­
aem pelo tempo adiante. 

Simpleamente, nada de ieto foi 
obaenado nem analiudo, nlo ae 
butcando os remédios para o mal, 

veem por bem •• • 
• sem gague1ar, verdades! 

num eaforço bem orientado, an­
tee, pelo contr,rio, go1ando-1e 
alegremente a aventura e pro­
curando-ae tapar u falhas com 
palnraa, muitu palavru, como 
ae otaa tive11em ou pude11em 
ter efeito• m'gico1. 

Auim, o team alinhou da mea­
ma forma do ano passado, moía 
ou menoa, mu diminuído ainda 
pela auaência de uma das suas 
bana. 

Os aeua pontos fracos eram pa­
tentes e tiveram expreuão no se­
guinte: 

- Solução falha de lógica e de 
intelig6ocia no arranjo da pare­
lha defenaiva, colocando-se como 
defesa lateral um jogador, eafor­
çado e voluntarioao, de boa ea­
tampa atlética, maa aem hábito da 
Cunçlo e de diflcil adaptaçio, e 
deixando de fora um homem que 
normalmente desempenha a fun­
çlo especifica, e que embora com 
defeito• 6 um jogador de relevo 
e um atlet• de fibra; 

- Soluçfo trivial da linha me­
dular, embora 01 jogadores tives­
aem dado no Campeonato Dietri­
tal a indicação de que se encon­
tra\lam em abaixamento de forma. 
De qualquer maneira, deu-ae o 
cuo de ficar à porta da entrada 
da linha o médio de m•i• con1-
t1nte regularidade, excepcional­
mente 'YÍgoroao e capaz de, pelo 
impulao próprio, mudar a face 
do jogo; • 

- Solucçlo tem audácia na li­
nha da frente, mantendo no poato 
de avançado-cent ro um homem 
que, reunindo excepcionaia qua­
lidadea, devia acusar 01 efeitos de 
uma êpoc1 inetável. 

Tem-ae, por tanto, que, no pa­
pel, a 1oluçlo dada à equipa na­
cional nlo poderia aafüf. zer. Mas 
esteve, ao menoe, a Selecção em 
boaa condições flsicu e técnicas í' 

Falou-H e abueou-ee do ter­
mo de preparação, mas a ver­
dade é que ae fez muito pouco 
para ligar e tornar robueto o 
chamado entendimento global. 
Num primeiro eacalão, u m pouco 
divertido, chamaram-se homena 
tem claue, nlo ae vialumbrando 
uma recllficaçlo que uaentava 
aob b1u1 tio hlaaa e erradu. 
Depoia, num tegundo escalio, 
aeguiu-ae uma linha de prepara­
ção 1inuo11, deix1ndo-ee de trei­
nar no que a palavra contém de 
verdade para ae meter de permeio 
um deaaflo fo rmal, sem tino ne­
nhu m, e voltar-se maia tarde a 
nma prova demaeiadamente fácil. 
Coneequ6ncia à vista: nem o 
ataque treinou em conjunto, nem 
a deíeaa tlo pouco. Seguiu-se sem­
pre um determinado caminho 
para, no momento das decisõee, 
1e tomar por um atalho inteir1-
mente di•erao. 

A-par de iato, e mais para dor 
naa viataa do que com outro pro­
póaito, in1i1tiu-1e em lições teó­
ricu i1ohd11 quando, em ve:s do 
tabuleiro, ae deteria ter p•eferido 
piur a reha no adextramento 
pritico. E 1bandonou-ee a ulular 
prática do e1Ugio, em que tran­
quihmente ae podem dar as lições 
teóricas e apertar mais e maia 01 
laços de camaradagem para te 
optar por um regime extranho, 
sem proveito. 

Fez.se, portanto, alguma coiea, 
com cabeço, para mtlhorar um 
eatado de coiaaa que por todo• eu 
pre11entidol' 

Julgamo• que a reaposta 1e en­
contra no que fica atnh circuna­
tancladamente relatido. Para fecho 
da orientaçlo, temos ainda a no­
muçlo do capitio da equipa, con­
tra todo• 01 u101, e reaoluçlo al­
tamente impolltica e mais própria 
para aeparar 01 element'la do 
grupo do que para oa unir. É abso­
lutamente compreenai va, para nlo 
ir mais longe, o abaixamento de 
moral de Amato, um jogador que 
geralmente não se verga à adver· 
aidade do jogo. 

No fundo, os franceses julga­
vam vir encontrar um marmelo 
crú e foi lhes oferecido um pe· 
daço de marmelad1. Eles apro­
•e1taram dextramente o preaente. 

E1tamo1 inteiramente conve10-
cido1 que a equipa francesa é do 
meamo nlvel d1quela que vence­
mos por 2-1 e que defrontimos 
bA meaea em Colomhee. Maa em 
qualquer deatea matchei, 01 por­
turueaes, tenumente, não 01 dei ­
xaram jogar e fi1eram uma ver­
da:leira guerra de nervos e de 
penegulçio, a todo o momento e 
em todu u situações. Nesta der­
rota de domingo panado, deixá­
mo-101 demon•trar às vezes pla­
cidamente a excelência do seu ea­
tilo, a perfeição do controle de 
bola, a preciaio da pastagem e a 
1ubtileaa e a-propósito da dea­
marc1çlo. E' muito mais fácil -
é doa lino1l-jogar á-vontade 
do que em regime de vigilância 
cerrad•. 

Fugimo• propositadamente nes­
te artigo a dar uma impreuão 
mala larga e objtctiva do encon­
tro. no aeu aspecto tático e do 
trobalbo doa jogadores, matéria 
j6 por nóe auficientemente ver­
uda. Talvez que os jogador.ia, 
apesar du pedras que se lhes 
atira, etjam os menos culpados. 
Em no11a opinião queremo• vin­
car que, ape•ar de tudo, houve 
um gronde homem na defua (Fe­
lici1no) e outro grande homem 
no ataque (Travaa•os). Balanço 
minguado, maa realidade l Que 
Deua ponha a •irtude na Selecçlo 
de Portur1l I 



No momento em que T11vere1 de Silve profere, no 9in1hio do 8al11-
nen1e1, e sue brilhante liçio 1obre técnica e t61ice do Jogo, 1101 
aluno• do curto de eprendizegem de futebol. A ""illllncie .egue 
inlereuedemenle 11 p11lestr11, ne 1111tio de 11b11rtur11 do Curto 11 que 

pre aidiu o tr. dr. Oct6vio de Brito 

A ESCOLA DE JOGADORES DO BELENENSES! 

Uma lição de futebol 
O desenvoMmento e a análise dos pontos fundamentais do jogo 

O cuuo de aprendlzoátm do 
futebol, a Iniciativa do Be­
lenen•e• ciuc j& crlou roC.zu, 

começou a funcionar cde pleno•. 
O Cur10, a caráo de Quaruma, tem 
uma certa a11tonomla, mas a Dlrecçlo 
do clube usue com o maior do• ln­
tereHet tudo quanto •• refere à 1ua 
lnJclatíYa, que de1eja ver mal1 aptr• 
lelçoada, dt forma a prunchtr com· 
plttamtntt o 6m tm vllta. 

01 dlrl&entfl dt Jltlim trabalham 
em profundidade l Elu bem 1&bcm 
u cancelna a q11t alo obrláadoa pela 
falta dt josadort1, e a dl6culdadt 
tm aabatltuir qualqatr doa tltulart1 ... 
Aaalm, o d.,ojo de cfazer ucol .. 
eonupondt a uma nectHldade pre­
mente. 

Ao lado do eulno do treinador. 
o Belenenae1 rrsol•eu portanto leY&t 
a cabo a.ma 1frie de pal11tra1 educa· 
tini, complttando a tducaçlo dos 
aluno•: llçêlt1 de li btltnen1t, 
criando e dtsenvolvtndo o amor pelo 
clube: e p6álnu de ordem clentl6ca. 

À lnaaaaraçlo do Cuuo reallzou· 
-•e na Hmana pauado. No Glnhlo 
do Belenen1e1 - u.m aproveitamento 
6tll e ama b•la obra l ·- comparect· 
ram nio a6 o• jogadores, como pu-
10&1 de suu famfllu, jo;adoru de 
todu aa catesorlDI do clube, o antiao 
Internacional e competente treinador 
Aagu•to Silva, e todos o• elemento• 
da Direcção, com o .. a prtddente • 
Ylce-prealdente, u. dr. Octblo de 
Brito e Àc,clo Rosa. Também utl­
vetam pte1ente1, tomando lugar na 
mua de honra º' nouo• prezado• 
camaradat t brllhanlH jornallttu, 
Raul de Ollvtlra e NevH Reli, • 
tambim o u. dr . .Bor;u de Ploho. 

O pruldente do Btlenen1u, abr n· 
do a 1e11io, referiu-"~ no• mab elo­
t{o101 termo• b duas peHou co1,. 
Yidadu para a lnou;uraçio, aalien­
tando a 1aa contrlbulçlo ao Joáo • à 
ptópda Ot;an1zaçio. 

Tavaru da S.lva produziu um u­
ultnte trabalho, claro, lóalco, raclo· 
nal e clentJ6co, em 11""1&;em alm· 
p)H. O nouo camarada de trabalho 
aproveitou a oportunidade para 1e 
rüeru à orientação do Btlentnsu, 
dlundo da capacidade e da ldonel· 
dade du ptuou que o dltl;em. 

Tavaru da Silva focou principal­
mente o• 1eguinte:1 ponto•: 

- H' peuou com mab habllldade 
e •ocaç.lo do 4ue: outra•, mae 16 uma 
l1>ten1a aprendbasem far6 am ;rande 
iosador de futebol. 

- O futebol i am Joáo de eciulpa, 

~ • todo o que quiser vir a u r jogador 
tem de mo1tror•u solld&rlo, desln· 
tereuado, completamente não-eQobta. 

- O futebol exl;e do jogador de­
termlnadu qualldadet fblca1 (des­
treza, velocidade, rulttêncla) e morais 
(domlnlo de •l próprio, nnáue·frlo, 
;eneroddode). 

- Um principio bAslco i o do jo­
;ador .. ber, tm todo1 01 ptoblemu 
em campo, como ruol•ê-101. 

- EHa perfelçio conugue-se por 
melo do treino Individual e utado 
e an61lu do jogo dt conjunto. 

- Re;lme de vida do jogador para 
ele poder trtlnar com proveito. 

- Qptraç~u do tulno: o jogador 
de futtbol deve 1er um corredor de 
veloeldade e um bom nltador. 

- Do treino Individual para o 
jo;o de tqalpa. 

- Conjunto de meio• rtlativo1 à 
Ticnlca do Jogo. 

- À arte de d;1pllr e movimentar 
01 joàadoru em campo (Tática). 
-ÀI duas fuc• diferentes do lu· 

tebol: o ataque • a deft1a. 
- Àa duu formH puru de ata­

que 1 puu lar;o e paue c11rto. Qual 
o melhor ataque? 

- Caracterlltlca1 do joso de de­
f Ha e IUA oraanlzação. 

- Exasero• a-rupelto de •táti· 
cu•: Evoluçlo do futebol com a al­
teração da Reára do cOffsld ... 

- Herbert Chapman, o criador do 
m6todo W. M., e a-propóalto suas 
derivantes, 

- À amplldão do terreno que 01 
ioáadorH cobrem justificam as •tá· 
tlcu•. 

Todo1 utu ponto• foram desen­
volvldot com impressionante clareza 
por Tavaru da Silva, mantendo a 
aulstlncla entretida e na melhor 
dllpo•lçio. 

Por 'ªª parte, o sr. dr. Cotlho da 
F o nuca ftz ama verdadeira oração 
do f6 beleoen1t, com carinho, 1lm­
patla, numa fala mesmo impretnada 
de Hudade. Àa ;randu fl;aru co 
Belenenttt, e Pepe maia em porme­
nor, perpaHaram pela retina dos es­
pectadoru anlmadu pela palana bt­
lenense do "· dr. Coelho da Fon­
eeca. 

O Curao de Aprendl"8em é j6 
boje uma realidade l Oa resultados 
po1ltlvo1 •Ó u verão mais tarde. Mu 
ubemo1 ciue o Belene1>st tem entre 
mlo1 oatru lnlclatlvaa multo inte· 
reuantu lisadu ao 1ta magni6co 
curao. 

A questão do "capitão" 1 

AMARO 

E ncerrada a uportaátm ciue 
!lzeramo• A volta do• 
componentes da noua 
tqalpa, con1tat6mo1 a 

falta daa declaraçaH de Amaro. 
Abelt6mo-no• do eoahtcldo cln· 
ternaclonat. e ptdlmo•·lhe tam· 
bim a •u• opinião. 

- O rualtado foi iu•to -
diz-no• o ccapltão• btltnenu. 
Ganhou a equipa que mtlhor 
apetrechada 1e aprtatntou no 
terreno. 

Cham6mo1-lhe •capltio• da 
eqalpa belenense. luo no• Iras lo 
!dela º' coment6rlo1 que fervi· 
lharam no• cmtntldtro•• da 
b<>la, durante a umana finda, l 
roda da ezcla1io de Amaro para 
ldintlco car;o 1>a equipa, e a ez· 
plleação vi1>da a póblico. Pedl­
mo1-lhe duu palavru •obre o 
au11nto. Eatt , é mtllndroao, e 
Amato ucu1a-11 multo natutal .. 
mentt a abord6-lo. ln•lltlmo1, 
porim, a o médio 1>aclonal nlo 
v@ outro ttmédlo, perante a 
noua telmo•la, que nlo uja 
•abrir·• ... Àa •uu palavru do 
cauteloau, medldu, e dlo-no1 
tempo a 4ue •• anotemo1, o <1ue 
lhu d& melhor Hbor, o 1abor 
da verdade: 

- Conf.,•o-lhe que joguei 
moralmente demlnutdo, poli tudo 
me levava a crer ciue urla ta o 
t1colhldo para capltantar a eqal· 
pa. Não o fal. , • paclfncla 1 N&o 
quero ptn1ar que houveut da 
parte do Comlti da Selecçlo a 
intenção de afaatar·mt, pol• me 
cnsta compreender a uzlo de 
1tr dluo, mu a ;tandt verdade 
é qat o meu temperamtnto de 
jogador brioso, que u unte 
muito ho1>rado com o pertencer 
à tqalpa nacional, nio podia 
delzac de acu,.r o choque. Nio 
sou valdoto, nem nunca me mo­
veu eue 1entlmento, que reputo 
!1>dlg1>0 do jo;ador que quer 
trlwúac, mu nio pouo dtlxar 
de me •untlr». À ruol .. çlo to· 
mada duapontoa-me, portanto, 

e u mlnhu pouibilldadu tu-
1entiram-1e de1•e desaponta­
mento. 

- E Peyroteo? 
- Faço-lhe a justiça - diz. 

-no• Amaro - de o crer mals 
1urpreendldo com a rea:oluçio 
tomada. Tanto aulm que no1 
-procurou - a mim e ao Aze­
vedo - para nos afirmar a sua 
1olldarledade e que não u sentia 
bem no cario, uma •e.i que exts­
tlamoa nó• o• dois "ª equipa. 

- A14uma •ez capitaneou a 
equipa ? P•.llantamo1-lhe. 

- Não. Quando a Incumbên­
cia foi dada a Cardoso, aliás 
multo bem, até porqut i mal1 
•elbo do ctut eu. encontrava-me 
lmpoHlbll!tado de lht dar o meu 
eoncuuo, pois foi 1>0 perlodo 
•m que a doença me Impediu de 
jo.llar. 

- Dude ~uando é oelecclo­
.nado? 

- Alinhei pela primeira vez 
numa ectulpa representativa do 
nouo pais em 1937. Complete! 
hoje a minha 19.ª selecção. 

- Um número bonito, comen-
16mo1. 

-Também me parece. E cttlo 
ctat, a dar-me direito de rehin­
d!car para mim - embora não 
tenha aldo autor de vitórias, 
mu lhu ttnha dado contri· 
buto, o laaar qu• por motivos 
4ue nio pono nem me intereua 
ezpllcat, me foi ntáado. À cor­
recçio que ponho tm todos 01 
meu• acto• - quer de jogador 
quer de homem - e a con6ança 
que em mim dtposltam toda. a1 
Direcções do meu dube, que me 
tfm encontrado 1>0 duempenho 
do car•o de ccapitio• sem ciue 
hajam reconhecido que trraram 
01 4ue li6. 9 anos mo deram, tu­
do h10 me pareciam crecomen­
daç8u• 1a6clcute1 ·pata a can· 
d!datura. Nio se entendeu 
ullm. Paclfncia 1 ••• repito. 

Duvlamo• dora o rumo à 
eonvetta 4ue vimo1 mantendo 
com o •lmp,tlco jogador - cé­
rebro da equipa de Belém, e 
voltamo• ao principio : 

- A ciue atribui a nossa der­
rota? 

- A' melhor preparação da 
eciulpa adverdrla e à clalh0» do 
nouo 1lltema tático. 

- Do1 no1101 jogadores, quais 
º' que mal• lht aaradarom? 

Amaro 6 of&vel e slnctro a 
ruponder-nos: 

- Nlo citarei nomu, por4ue 
a ;rande verdade é que me não 
airadoa o trabalho da nona 
ectalpa. Todoa, tem excepção, es· 
tiveram abaixo do 1eu nonnal. 

- Do1 francuu ? 
- Go1tel, dama forma sera!. 

Achel-01 um poucochinho du­
ro1, ma1 nio •iolentoJ, note 1 

- E a arbltra;em? 
- Aparte pe~aenoJ deslizes, 

que, ali'•· nio prejudicaram 
-.andemente, rep.,to·a de boa. 

R. de MatH 

Sta.n..m já se encontra instalada na •Ua 
nova Sede, na RUA DA ROSA. 

a5z, 1:, sendo para esta direcção que. deve .er 
enviada toda a correspondência. 
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O avançado-centro nacional ndo tem tempo de rematar. 
Da Rui a garra a bola cum a 11 nulos 

Jd 110 fim da 2.• parte, Peyroteo procu ra ainda destruir 
· o /ôfTO do adverBârlo . . . 

Os d efesas da /<'rança fluram uma marcaçlfo cerrada. Nem 
Peyroteo nem TravaHO• c:onaegulrdo desta ve: o golpe mortal 

llllflff#Hí ~ 
POPTU64l, f f/AN(A 

Jd na fase última de um ataque portugu4a, a comblnaç4o 
de Peyroteo com Je•u• Correia e! cortada com energia 



cl eHim que conduzo e bole e 
cemlnho dea re de•> ... eia o que 

Duerle perece inlereas11do 
em prove r I 

FIEIS ao proirama ctue nóa tra­
çamo• de trazer atf ao con­
tacto do grande póbllco do 

dttporto •• b;ura• do1 «novo••, cuja 
lnclu•lo nos quadro• do1 •arande .. 
roHla o propósito de rtmoçar aa 
f4UIJ>•• com aan,ue tttuante de 
•Hl•a•, apre1e11ta.mo1 hoje à aãa.· 
pda tarlo1ldade do1 no1101 ltltore• 
aI,a.,. upecto• da Ylda dt ]01E Pe­
rtlra Duartt, o habll!do10 lnttrlor­
•ttctutrdo doa cbelentDtU•. 

Oriundo dum clube mod.,to da 
matlltm Hquerda do '!' tJO, O jovem à 
roda de ctuem ;Ira a noua rtporta­
••m de hoje, •la a 1ua habilidade 
natar&! coobiçada> por ~UDI do1 
•matnatt1> do futebol lllbotta -
como ele próprio no-lo dl.z. E• que a 
1aa lntalçio para o la;er, a •ctaeda> 
HPtcial para «brincar• com a bola, 
obrigando-a ao que 01 '""' caprichos 
de loaador Irrequieto e moço lhe Im­
punham, foram qualldadH qu• tra.Qf­
cenderam do• acanhado• llmitH da 
1aa terra natal, a minóatala Capa­
tfra, pua, de1>0l• de at:ra•e11ado o 
Ttjo, 1e fucarem do lado de cá do 
temanaoao rio. E come(Ou, então, a 
dellneat·•t, em mais preclotoa ton1, 
a nova faceta da carreira do espe­
rançoso jo;ador, cujo ln;reuo na 
ch:arma• de Amaro conetltuiu a aa· 
tltfaçio dum velho an1tlo. 

Dettnta.mo-not, porlm, para 4ae 
1tja tlt próprio - atr&YÚ do que 
llie Oa•imo• durante u.ma ttHio de 
treino a que se dea a6nco, 1ob u 
rlatu do argentino Scopelli, t que 
procuraremo• reproduzir 6elmente -
a dizer-no• o pouco - que um dia 
poder' Hr multo 1 - que ttm a can­
tar da aua ainda curta carrtlra de 
futebolt.ta. 

Principiando a con .. raa, procuran­
do tabtr a idade, natar&!Jdadt e u­
tado de ] o•E Ptrelra Duarte: 

- Tenho 20 anoa, nucl no Monte 
da Caparica e aou •oltelro. 

Cabe aqui, em ligeiro parente11B, 
chamar a atençio da• admiradoras 
de Duarte para a Cíltima parte da 
rt1poota. Poderio candldatar-1e com 
mall •à •ootade ..... 

E.ntret&nto proHlfamo•, pro­
curando 1aber onde começou a sua 
actlvidade duportlva. 

- No •Monte Caparica AtlEtlco 
Clabo, - db:-not Duarte pronta­
mente. 

Embora curta, a carreira de DUARTE 
. , 
'ª que 

o pequeno interior 
tem os aspectos curiosos 
revelamos na sua 1.ª entrevista 

belenense 

- Com qut Idade ? 
- Cootav& t8 &noe. - Como se 

adYlnhaut o que !riamo• ptrtun· 
tar-Iht, Duarte prout;ulu : 

- Allnhel ali, pela prlmtlra •ez, 
num encontro pattlcular que a cate­
gotla reserva d i •puto u contra a 
C. U. F., de Lisboa. J ul;o que agra­
dei ao1 4ue me •lançaram.>, porque 
puul lo;o a &!lnhar no primeiro 
•ttam•. - E actearentou: Estava aa­
tltftlto o meu sonho do• ttmpo• tm 
que me junta•& com outro• miudo1 
da minha ldadt, and,vamo• então 
pelo1 10 ano•, para 01 renhido• cdua-
601> <aue ditput,vamo1 na pr&ia, 
com uma •trapeira>. 

Nlo podtmo1 deixar de •orrir à 
e•ocaçlo - comum a 4oa•e todot 01 
que jogam ptla paixlo do jogo, e 
pr0Htiaimo1, ln&lldo-o a cootar­
·nOt maia qualquer • coita>. 

- E chegou a altura de •Ir para 
Li.boa... Foi no principio desta 
~poca que 1e me deparou a opottu ... 
nldade de enlileirar num 11rande clube, 
o Belenente•, e d. utoa. 

Qul1tmo1 saber em que categoria 
alinhou. 

- Na reuna, onde fiz dol• jogos 
- elucida-nos Duarte. - p.,,.1 de-
pois à primeira categorla, onde t e­
nho alinhado stmpre, e donde tudo 
!arei para não tornar a Hlr. Q uero 
corrttponder, a11lm, nlo tó à con-
6.nça que em mim depo1itaram o• 
4ae me propordon.aram. a âra.nde 
honra de tn•trgar a eambola azul 
do clube onde alinho, como tam­
bEm à con6ança que mtrtcl àqutle 
ctat me cdHcobrlu> e deu 01 pri­
meiro• e volloso1 enalnamentot. R e ... 
6ro-me ao excelente Joáador que foi 
Viriato, entio treinador do Monte 
da Caparica, a quem d .. o - Hm dó­
Ylda al;uma o afumo - multo do 
pouco que v&!ho. 

- Nio 1e 1enttu tent•do por ou­
tro clube? 

- Dude muito no•o 4ue nutro 
uma •Impolia multo eapeclal pelo 
Belenen1u. Tive oportunidade, tam­
bEm, dt envergar a camisola do Atlf­
tlco, polt fui •olldtado nuu 1tntldo, 
e chepol atE, a trtlnar na Tapaclinha. 
Clrtan.ot&ndu vúlu, porfm, Impe­
diram ciue •••im foHt, • á t1tou no 
clube de que mal• ao•to, de facto. 

- Sente·•e bem, entlo, no Bele­
nen•H? 

- Pode crer que •lm 1 Admiro 
multo a camaradagem entre todos o• 
coltáH de t<tulpa e o apolo da muoa 
utoclatlva.. I.to não 4uer dJzer, en­
tretanto, que nio •lnta Hudadu do 
Monte da Caparica Atlftlco Clube. 
Compreende. • . foi 1' ctue comecei. 

- cNlo h& amor como o pri­
meiro .•• • 

- E tHe deixou ra!zu tlo fun­
dai no meu coraçlo que E para 1' 
que •oltartl •• algum dia o Btltnen-
1e1 dl1pen1a.r o• meu. 1er•lço•. 

Entramo•, de no•o, no •Ptt•tntt>, 
pua fu,lt a e•ocaçlSe1 com 1ea quê 
de Hudo•lamo. Pedlmoa-lht que no• 
diga como encarou a e1tTela na pri­
meira categoria do Belenen1u. 

- Sabe !& o que luo repruentou 
para mim 1 Quando entrtl no campo 

- a minha Htrela foi no Lumiar, 
contra o Sportlná - t olhando à 
Yolta Y1 o• milharu de ca~çao 
que emolduravam o rtctlnáulo do 
jo•o, •enti um aperto enorme no 
coração. Ea, já de mim •ou peciaeno 
de estatura, mo,1 tive a h:o.preHão de 
que ainda me 6~ malt pequeno. 
Quando, momento• depob, o apito 
do 'tbltro soou para o começo do 
dua6o, .iulàael que a• botu utavam 
pre1at à rel•a .. tal a do1e de ne"o-
1l1mo .•. 

- E depois ? .•. 
- Depoit. . • tudo paHoa, como 

por encanto, com o dosen.rolar das 

Slnto•me mu.itlHlmo bem neut lu­
áet da equipa. 

Al.nda qut a carrtlra duportln 
do noHO entre•lttado ••:ia ca..rta, 
muito curta mt1mo, nlo deWmo1 de 
untlr curiosidade de Hber ,. já hl. 
nela ciualquer facto agrad6vel. 

- Recordaçi5H - db:-no1 Duarte 
- i cedo ainda para •• ter carm.a.ze-
nadu>. Hi, sl.m, deu6o• que se noa 
ára•am maio fortemente na Ideia, t&! 
a 1at11façio que no• deram. f.• ute 
o caio, por exemplo, • conftHo 4ue 
6 butantt agradbel a recordaçlo 
que dele conservo, dum encontro 4ae 
o Monte da Caparica AtlEtlco 'tlube 

Du11rle, 11 nove reve/eçio do Se/e nenH s, conle-noa porme­
nor•• 011 sue vide de dHporlillo. Scope//i 1ub/inhe, risonho 

e e f6ve/, ea dec/ereçõH do 19u pupilo 

prlmtlru jogada•. Strenel a tal ponto 
ctne me Hquecl completamtnte de 
qut tinha mUbaru de taptctadore• à 
minha •olta. E, quando no linal do 
de1a60, ..imos de Po•H dama ritó­
rla pudo•lulma, não pode c&!cular 
a &11,na que haY!a dtntr:> de mim. 
Con•ldtrel a minha utrtla como 
•maacote> da tqulpa. Pena foi que 
no no110 campo~nio confirrt'"emos 
a Yltórla ••. 

..:: Quantos golo• fez na 'raça de 
Honra? ';::;J 
.=- Um •Ó. Foi na 6ltlma jornada, 
contra o At!Etlca, na Tapaclinha. 

- Go1ta do posto em que &!Jnha? 
- Sim, muito l 
-Tem conhecido outro•? 
- Não. Joguei sempre a lnterior-

-e14uerdo, e nã.o 'º'tarta de mudar. 

dl•putou com o Almada. V enctmo• 
por 3-0, e marquei am ;olo. Sempre 
te trata .. do camptão da II DIY!são 
de Sttúbal, e o meu clube nio dla­
pnt&Ya pro•u o6clw •.• 

- E facto• de..,racUnla ? 
t• r'plda a rupoata 1 

- Nada, fell.zmtnte 1 E qutira 
Dta• que ao 6nder a minha carreira 
poHa tetponder da muma forma. 

Acompanhamo-lo mentalmtnte ao 
dHejo e formulamo• •lnceto1 •otoa 
de que a •ida de1portl .. dt•t• rapu 
4oa ttmo1 em frente, j6.m.alt •eja 
maculada por qu&!qutr m&-rtcorda­
çlo. Entretanto, pto11e•uJmo1, &gora 
U prt1tu a dar por 6nda a cua­
quelra. Inquirimo• daa •uu prefe­
ranclae por camarada•. 

(Continua na pág. 18) 
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CARTA DO BRASIL 

A vida dos joga~ores e dos clubes 
A visita de um clube português despertaria o maior entusiasmo 

" {De Cendeies~Alvarez, Especial pare cStadium>) 

O 
jngador brasileiro, ex­
cepção feita a uma mi­
noria, vive bem. 01 seus 
vencimentos são de 
molde a permitir-lhe•, 
mesmo sem a orien1a .. 
ção do conselho técnico 

elo Chibe, uma preparação al1men­
Jar e•pecial, factor importante na 
vida de um d .. portieta. l'vdos 01 
>ogadorea rece!>em mensalmente 
um orden•do que varia entre 
t.000 e 1.500 cruzeiros, afora 01 
prémios de jogos que oscil•m de 
600 a 3.000 cruzeiros, por cada 
desafio, e ainda 01 prémios de 
tranoferência que anualmente lhes 
dá uma re11da que nunca é infe­
rior a 60.000 cruz<iros. rerebendo 
alguna até prémios de SOO e 400 
mil cruzeiros anuais. 

Pdo exposto deduz-se que na 
ena maior parte os j ogadoHs bra­
eileiros vivem mu•tfasimo bem, 
Actualmente é diflcil encontrar­
·•e um jogador que, jnnto com u 
euae actividadea de•portivu, nlo 
tenha o seu estabelecimento de 
comércio ou iodú·tria, o que 
conatitue ontra fonte de receita, 
tendo até alguns deles proprietá­
rio• e fazendeiros. 

Que contraste a fazer com a vida 
doa jogadores portugueses ••• -= 
O treino das equipas 

Findas as sessões, o treinador 
aponta nas cabines os erros come­
tidos pelo •team• aem fazer uso 
do chamado tabuleiro, e é nisso 
que eu noto um grande ddoito 
visto que o jogador que Cez uma 
ou duas asneiras não pode de 
forma alguma conservá Jaa na 
Ideia, o que dificulta os en•ina­
rnentos do treinador; u•ando o 
tabuldro tornar·se-ia muito mait 
fácil o seu trabalho. -~....Ã 

Como fmlona 
a organização desportln~ ·~ 

A organização desportiva no 
Brasil fonciona sob a direrçir> da 
Confederação Br.aileira dos Oes-

do Bradl - com os eeus aump­
tuo8os s.lõe•, e o campo de j ogos 
do Vasco da G•ma, ronsideraclo o 
p rimeiro do pah e onde ae reali­
zam todos os torneios inter-ame· 
ricanoe. 

Aliado às 11:randes r eceitas que 
todos os clubes auferem, não 6 
para deofeitear aquela outra re­
ceita proveniente da m•soa a110-
ciahva, cuja •contribu;ção mensal 
nunca é inferior a 30 crus•iro1, 
o•cil·ndo u joias entre 200 e 
600 cr uzeiros. 

Por todos estes motivo•, pode­
-se afirmar que todos os clubu 
brasileiros vivem uma vida •em 
preocupaçõ~• porque, como atrh 
digo, além das r eceitas serem 
compensadoras, os impoatoa alo 

provindo mah das dlrerções dos 
clubes do que do próp• io Tribu­
nal de Justiça Desportiva. 

O d<senvolvim•nlo do nlvel 
técnico do futeb. 1 bra•ileiro -
nfvel eue do qual muito ainda há 
a de•ejar - de ve-•e única e •im­
pleomen•e a e .. e pr< foasionalismo 
dedar•do que em Poriugal - se­
jamos f1ancos nula afirmação ­
se torna quase imposslvel, já p.Ja 
maneir a como vivem o• nossos 
clubt s, com contribu'ções mfni­
mas da ma•aa associativa.já pelos 
mui1os encargos de que lodos 01 
nosaos clube• euio sobrecarre­
gados, e ainda pela actual falta 
de contacto com dubes estran­
g• iros, o que aqui nio. sucede 
.. iatn o Brasil aer anualm~nte vi­
sitado por um ou dois clubea 
argentinos, 1 h i leno1; urugu•ioa, 
etc, eic., paf•es onde o jngo é uma 
coisa rotin•ira que' chega a abor­
recer pela falta de improvização, 

Aasisti •qui ao j ogo inter nacio­
nal Bra•il Uruguai, ganho pelo 
primeiro depois de uma pnlida 
chtia de incidentes, em que o 
•te•m» uruguaiano me deixou a 
melhor das rmpre.,ões pelas j .,_ 
gadaa vistosa• e práticaa que de­
senvolvem. Hoje mais do que 
nunca é de afirmar 1em receio de 
desmentido que o desenvolvi­
mento do nlvel técnico futebolh-

O sistema usado no b rasil é 
absolutamente diferente daquele 
que é seguido em Portugal, já 
porque neste caao os j og•dores 
&ão considerados funcionádo• do 
Clube e não tem que ter a preo­
cup•ção de, treinando, estar a 
olhar para o relógio com medo 
de perder o ponto na repartição, 
já porque a estes é exigido muito 
m•is do que o normal. 

Os treino• dos clubes ocuparn 
os dias de terça a aexta.feira, 
descanundo os jogadores nas se­
gundas e aá bado s. lnvariàvtl­
mente são feitos a• mmalmente 
dois treinos de conjunto com a 
duração de 90 minutos, sendo 
exigido ao jogador todn o esforço 
como ae de um desafio de cam­
peon•to ae trataase, sucedendo às 
vezte que nos próprios treinos ae 
verifica a célebre lei das lesões. 

' Os outros dias são dedicados a 
'ginástica e treino individual. 

O magnífico ealó ~io do Yeaco de Geme, no Rio de Janeiro . o melhor cempo do Bresil, onde ae devem 
dispu/er vóríoa cnc,nlros do Cempeonelo do Mund3 em P'º/'eclo e mercedo pere equele grande pela 

de América do Su 

Nos treinos de conjunto o jo­
gador tem a liberdade de fazer o 
que lhe der na real gana, podendo 
driblar, passar, chutar, correr •Ô· 
einho com a bola, sem que o trei­
nador penoe menospresar o s eu 
esforço ou influenciar o jogador 
na sua maneira pessoal, limitando­
-se algumas vezes a retificar um 
pontapé mal dado ou a maneira 

· · de correr no terreno. 
Aqui. e isso foi notado pelo 

nouo Rogério, dá gosto treinar, 
pois que não existe treinador al­
gum que tenha a coragem de di­
aer a um jogador que não drible, 
ou que não chute à baliza. 

portos, a entidade a quem as Fe­
deraçõei Met opolitanas de Fute­
bol prestam contas de todos os 
aeua acto•, tal como entre nós 
sucede com as Associações regio­
nais e a Federação de Futebol. 

A situação dos Clubes 
N' Brasil onde a «aficion• pelo 

fulebol i! enorme, todo• os clubes 
vivem desafogad•mente pois que 
as receitas apvradas eio deveras 
compensadoras o que, aliado à s 
vendas de passei de alguns dos 
seus jogadores, lhes permite até 
contratar outros por quantias fa­
bulosas, chegando-se a dar 500 
contos pela transferência de um 
jogador - vtja-se o caso Jair do 
Va•co para o Flamengo. 

Todos eles têm as suas sedes 
próprias e campos de jogo relva­
dos, com todaa as comodidades, 
eendo no entanto para distinguir 

·a s ede do Fluminense -indis­
cull velmente o clube aristocrata 

diminuto•, em comparação cnm 
aqueles que pag~m os clubes por· 
tuguesu. 

Opiniões sobre o prollssionallsmo 
Aqui como em toda a parte, o 

proí1asionaliamo é apreciado como 
o factor principal do desenvolvi· 
mento do futebol, poi• que só 
netsa base é posof vel •xõgi r -se do 
jogador a sati·fação de todos os 
compromiuo• e a cerhz 1 de que 
o mesmo em todas as circunstân­
cias aabe conhecer e de&trinçar 
as suas reopon•abilidades. O pro­
fissional b rasileiro é na sua ma' or 
parte consciente e cumpridor, 
porquanto a di1ciplina imposta 
pe los grémios a que pet tecem é 
severa. No entanto, e devido à 
aua latinidade, quando em campo, 
aio g eniosos, esquecendo muitas 
veze• todos os con•elhos e todas 
as obrigaçõe•, o que na maior 
parte das vezes lhe é prejudicial 
porque as punições eão severaa, 

tico de qualquer pala se deve em 
p.rte ao contacto permanente com 
clubes estrangeiros. 

Questões de disciplina 
Nem a Confederação nem as 

Federações tem autuoidade para 
castigar qualquer jogador ou 
qua lquer clube, p ois que es•a 
funç:io é atribuída ao Tribuual 
de Just'ça Oesporliva, absoluta­
mente imparcial naa suae puni­
ções, que vão desde a suspensão 
por um número indetermiMdo 
de jogos até à multa em dinh. iro. 

O• campeonatos são disputados 
da s•guinte forma: T orneio Mu­
nieip d, a uma mão, tm campo 
neu'tro, e Campeonato Carioca em 
duas mãos, nos moldes dos nos· 
aos antigos campeonatos r t gio­
nah, pretendendo neste momento 
a F. M. F. alargar o âmbito dos 
mesmos, permi1indo a inscrição 
de clubes militantes no interior 
do Brasil. 



A ma;n16ca Stlecçlo da França que ol>teYC a tua primeira Tlt6ria em territ6do 
porto;ah, por 4 a i; 

Ãsnodo .. 1u du l>alltu a eortar uma 
patf&â•m por alto 1 Se a bola tem pu­

udo, o ;olpe teria mortal .• ' 

:tuamo• ao au4u1 l Ãraajo dJtpata • &ola <óm •luddad• e coruem 



DEPOIS DO PORTUGAL-FRANÇA 

Perdemos porque os franceses 
• nos foram super1ore~ • • • 

Disseram à nossa Revis ta os componentes 
da equipa nacional e do comité d e selecção 

Con/irmaram-1e ai preui10ra 
d2 grond" maioria - ae n4o da 
totalidade, doa iogador"' da 
equipa repre1entaliva da /trança. 
Ao deacerem do avido qufl 01 d•· 
ptu na Por/e/a, vindo• da cidade­
·luz, oa trauleaea afirmaram a 
1ua inabaltloel /é nt,,,ilória. E con­
firmaram-na noa fJO minu/01 de 
lula, bem ao conlrtlrio doa no1-
1oa, que cedo ae enlregaram à 
cerlua do reaullado feilo, aem 
um a11omo ae •ralt» que oa le­
vaue a bu1~ar uma vitória. E o 
oplimi1mo de que nareciam que­
rer dar provai , 21 hora1 anle1 
do embate no Jamor, /eoaram­
-noa a eaperar um prélio bem 
maia diferente daquele que ob1er­
otlmo1. Ndo oamo1 fazer a cri­
tica do encontro. A miulJo nlJo 
noa pertence. Vamo•, apenai, 
tranamitir o que recolhemo1, de· 
pai1 dele, na mira de buscar ele­
menloa que no1 habilita111m -•e poaalvel - a enconlrar a ra­
zl1o de ier da quebra da (é o•ri­
ficada na1 holle1 lu1itanu1. 

Unanimidade de opiniões: cOs 
franceses mereceram ganhar> 
Posta de lado, pela adfama do 

momento, a ocaaião de ouvir 01 
no .. os jogadores •in loco•, nu 
cabinaa, optámoa antes pela opor­
tunidade de os encontrar reuni­
dos no banquete no Avenida-Pa­
lace, uma tradição doa jogos In­
ternacionais. 

Ali tomos, pois. A' excepçlo de 
Ptyroteo, lmpoeeibilitado de com­
parecer porque o estado geral de 
saúde o não p•rmiti1, como resul­
tado da $brecha» aberta no fron­
tal, durante o encontro, e de Aze­
vedo, cuja recu•a for mal de pres­
tar declarações nlo con1egulmo1 
vencer, recolhemo• aa opiniõea 
que a seguir tran~crevemoa, em 
breve relato, prestadu por todos 

ALBANO 
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os aelecclonadoa e alguns doa 
auplentea, 

Curio1a1, pela quase unanimi­
dade de pontos de vista, prestam· 
-ee algumae a conclusões interea­
untee quanto ao eetado de eapf­
rito da equipa. 

• • 
Principiámos por Mo••••• 1 

- O resultado foi j uato. E' ine­
gável que «eles» jogaram mais 
que nót. Dhpõem duma láctica 

l 
l 

MOREIRA 

diferente da no11a, que nos des­
concertou. 

- A que atribui o fraco rendi· 
mento da nesta equipai' 

- Não eel • •• Confesso-lhe que 
não sei . .. Apenas poaeo dizer-lhe 
que em determinado momento me 
vir isolado, e que é absolutamente 
certo que perdemos porque me• 
reclamo• perder. Desta vez nem 
hli lugar para a conaolação mo­
ral, ... 

••• 
Anotl\moa aa palavras de Mo­

reira e pa11ámo1 a Tra•• •oo•, o 
homem da candidatura compro­
metida, acuaado de egolsmo, do 
que afinal ae ilibou. Aqui eatá o 
que nos di11e: 

- O resultado é absolutamente 
justo. 

Quanlo A superior idade dos 
advenãrioa, Travaeaos acrescen­
tou: 

- Em técnica, de equipa e in­
dividual, ee1ão muito acima de 
nóa. Vê-H que todos 01 jogado­
rea Cranceaee que hoje actuaram 
no Eatâdio Nacional, usam, para 
o futebol, nio só os pés como 
também a «cabeça». E lato é muito 
impor tante. São talvez um pouco 
duro•, mas iuo nio elimina as 
auu qualidadea técnicas. 

Sobr e arbitu gem 1 

-Gostei do trabalho do árbi· 
Iro. 

Interrogado sob• e a •capllanlu 
de Peyrotto, Travauoa diz-nau 

- Nio. Não gostei da aduação 
de Peyroteo, nene pormenor. 
Amaro ou Azevedo ter iam, quanto 
a mim, desempenhado melhor o 
luirar. 

E com a atirmaçlio de que aa 
suas pre!erêncifta aobre 01 j oga­
dorea Cranceaea reca lram em 
Vaast e Alposttg, encerrá moe o in­
quétito junto de Travu101. 

• . .. 
Pa11ámo1 a Ba•••••• 
- Não deixámoe de merecer o 

reaultado. Eate deve-•e, em minha 
opinilo, ao nio cumprimento, por 
parte doa no1101 jogadorea, do 
plano p1 ~•lamente traçado. Se 
este 1e cumpriue, talves a mar· 
cha do encontro e o 1eu desfecho 
houveuem sido cutros. 

Interro11ado por n61 quanto A 
pouibihd•de do aeu inferior ren­
dimento ae dever à adaptaçio que 
houve de aofrer , a lugor diferente 
do aeu h•b1tuol, Barrou é claro 
na reaposta que noa , fornece: 

- O bom jogador adapta-ae a 
qualquer lugar, devendo cumprir 
sempre, onde quer que o situem. 
Se a muiba s ctu•çio foi, de Cacto, 
interior ao que de mim ae espe­
rava, não há que buscar neua ra· 
zão a ju•tlficação de11n interior i­
dade. Não cumpri. •• paci~ncla 1 
Para ou Ira ves - se o meu coo· 
curso fõr reclamado - será t 

Pedida a sua opinllo aobre 01 
jogadores Crancese1, Barrou não 
tem preferências especiais. 

- Go1tei de todos, em geral. 
Actuaram como um bloco, no 
cumprimento do que pr llvlamente 
lhes havia sido, decer to, incum­
bido. 

• 
Interrogámoa a aeguir, Je1a• 

Correl at 
- llá inteira juetiça no reeul­

tado. O• franceau ganharam por 
que, realmente, jogaram m1i1 do 
que nós. Odes, go1tei maia de 
Vaaat, Ben Barek e Da Rui. Foi 
boa a arbitragem. 

Perguntamos-lhe a que atribuir 
a noua derrota. O popular joga­
dor , • doublb de internacional. 
afirma-no•: 

- Nlo sei... li ouve no nono 
diapositivo láctico qualquer coiaa 
que !alhllu. Regi1te, poi1, que 
normalmente não j ogamos para 
que os Crance1es pouam ganhar­
·nospela diferença hoje verificada. 

• • • 
. Serafim. que ae aentava ao lado 
de J e1 u1 Correia, e o esecul4ra, 
pede-no a - em retpo1la às no11aa 
perguntas - quo re&iatemos como 

FELICIANO; 

sua a opinião do seu colega de 
equipa. E acrescentou: 

- Perdemos, porque não jogá­
moa para ganhar, eis tudo. 

• • • 
Chegára a vez duma daa «tor­

reu, o popularlasimo l'ellolaao, 
depor ne.te inquérito-relâmpago. 

- Não h' que nos queixarmos 
do reoultado, que foi ju91lulmo, 
pelo que jogámos e eles jogaram. 
Quanto a mim, pouo dizer-lhe 
que a minha modesta actuação 

r.ode Ciliar-se no estado flaico de 
n!erioridade em que comecei a 

j ngar , desde o momento em que 
fui alacado por uma cólica que 
bulante me indi•pÕ• e obrigou o 
no110 dedicado Manuel Marques 
a lenr todo o intenalo • de volt11 
de mim, preatando-me assistência. 

•Apeaar de tudo, entretanto, 
estou convencido de que a r.alo­
nomía do j ogo poderia ter aido 
mod1f1cada ee fõuemos nós a de­
sempatar o 2-2. 

E terminou as auaa palavru, 
dizendo-nos: - gostei de todos os 
francesea, mas agradaram-me e•· 
pecialmenle, Ben Barek, Vaut, 
Barrate e Gregoire. 

• • 
Reatam-nos, nesta peregrinaçio 

de lugar em luirar, ouvir A tl>aa o 
e Ara• Jo, dus efectivos da eq uipa. 
Anotemos o que nos disse o írre­
quieto extremo esquerdo leonino: 

- O resultado adapta-se, pela 
justiça, no que foi o encontro. 
Os franceses têm melhor prepa­
ração do que nós. Dele1, agradou­
• me o trabalho de Vaut, Ben 
Barek e Alposttg. Dos noHoa, gos­
tei de ver actuar Azevedo, Mo­
reira e Travaasos. O á• bilro pro· 
porcionou-nos bom trabalho. 

••• 
E agora, Araujo, interior •por· 

ti1tu1 
-Perdemo• bem, nio haj1 

dúvida. Os franceses foram-nos 
auptr loru. 

- O que atribuir a no11a der­
rota? 

- A evidente superioridade do 
advera4rio, sobretudo cm velod­
dade e marcaçio. 

- A arbitragem í' •.• 
-Boa. 
E Araujo terminou por nos dl· 

zer : 
- Anote li que nio faltei, mah 

uma vez, ao que prometi, mar­
cando um golo, e com o pé es­
querdo ••. 

(Continua na página aeguinle) 



O Portugal-França dit­
putado no nono gran­
dioao E11'dio Nacional 
juetiCicua uma eat.th­

lica doe facto1 mais importantea 
doduafio. 

Ds " númeras " da PDRTUGAb- FRADÇA 
Di1puzémo-no1 a euse trabalho, 

deaejoaot de fornecer ao1 nono• 
l•ilores algumu rtlerenriu para 
u di1cu1•õe1 e comenl4rio1 que 
ae 1tguirio - di110 eahmo1 cer­
tos - nos dias mai1 próximo1. 

A quantidade de dtfe111 exe­
cutado pelo guorda-redea de cada 
equipa devia relleclir, como de 
nenhum outro modo, a dicAcie da 
formação avançada de cada tqui­
pa, a .. im CO'f'O 01 •canto .. por 
cada deíeu, traduzem ou deviam 
traduzir 01 momento• de apuro 
em que mesmas defesas de viram. 

O número de rematei dirigidos 
à baliza por cada avançada dirà 
qual tem maior engodo pela rede, 
assim como o número de vezes 
que a bola elfu pela linha de ca· 
beceira indicar• de que lado hou­
ve menoa certua de pontaria. 

Vejamos 01 números: 
Dolas deitadas p•los franceses 

pela linha lateral 29: pelos por-
1 ugueaea 22, aendo, re1pectiva­
mente, à primeira parte, 17 e 11. 

cCanto.,. contra Portugal 3, 
contra a França 5. Na primeira 
parte, 01 portugueses prc.vocaram 
1 e 01 france1e1 2. 

e Livres• contra a França 18; 
contra Portug•I 12, sendo contra 
os cgauleseu 9 no primeiro tem· 
po e 3 contra os portugueses. 

Bolu uldas ptla cabeceira de 
Portugal 18; pela cabeceira de 
França 13. 

Defesa• de Azevedo 24, sendo 
9 bolas pauadaa pelos «backu. 
Deíeeae de Da Rui 29, sendo 
9 bolas panadas também pelos 
deíeaaa. 

A grande Selecção do 
CINEMA NACIONAL 

AMTONIO 
-SILVA 

ER"OIRA6A 1-AURA TONYrAL6Y 
ALV!S 

TRIUNF A'1{BRILHAN TE MENTE 
n• com,díe de TOB/S PORTUGUESA -O LEAO DA 

ESTRELA 
em exibição no -SAO LUIZ 

Ponta~s de salda: Portugal SI; 
França 32. 

Os j •gadoru da 1elecçlo da 
França que maior número de •e­
ze1 remataram Coram Vaaat e Ba­
ratte. e pela banda dos portugue­
ses, Perroteo e Araújo. 

Sernrão estes elemenlo1 de ai-

guma coiaa para a biatória do en­
contro? 

Poit, atente o leitor, no reau­
mlJo dado estaU9tico, e poder' 
em aeguida fuer com mais nr­
dade 01 aeus valiclnios. 

M.F. 

Depois do Portugal-França 
(Conlinuaç/Jo da pdg. anterior) 

.. 
Anotámoa, de facto, e fechàmo1 

o inqu6rito, quanto ao1 efectivoe, 
porque nos pareceu interreuante, 
tà mbé m, ouvir doi1 1uplentes. 
Colocados na lituação de «e8· 
pectadore1•, t a lvez tivenem 
comentários oportuno• a fazer. 
Esco.hemoa ao acaso, e a vhta rt· 
caiu-no• sobre B•rrlfo•• e F ..... 
cloeo FerHlro. Di11e-no1 o pri­
meiro: 

- cOs france1e1 jogaram real­
mente maia do que 01 nouoe, mu 
aó hoje, pois normalmente joga­
mos tanto como eles. O resultado, 
por i110, aceita-se como jullo•. 

E foi a o.ven de Franci1co Fer­
reira, o popularlnimo Chico: 

- O re1ultado foi ja1to. Os 
franceses, nor malmente, nlo nos 
são superiores, mu deeta ves fo. 
ram-no, e ganharam bem. 

E acrescentou: 
- Já agora, anote li: 1ofri um 

desgosto enormlnimo por não ter 
alinhado. Nenhum dos eíectivo• 
estava em melhor forma !foica do 
que eu, pelo que pouo afirmar 
que ee tiveeae jogado o faria com 
toda a •genica», até que maia não 
fõsse para provar que não estou 
na forma íleica deílcienle em que 
acharam conveniente dizer que eu 
estava. 

••• 
Averbados estes deaabafo•, qul· 

eemoa também, já que ouviramos 
01 pupilo1, arquivar u opiniões 
dos mentores. 

Abeirámo-no• de Maulalt.o •• 
Ollvclre, que amãvelmente no1 
diz para e1crevermoe: 

Foi realmente justo o resultado. 

Oa no1101 jogadores tudo fizeram 
dentro das pouibilidades reduzi­
du que leem, podendo dizer-se 
que cumpriram. Causas da der· 
rota? A auperior preparação dos 
no1101 adversários, que contam 
com um «triunfo• de que nós não 
diepõmo1, incompreensivelmente: 
a proíi11ionaliução; além de que 
lemos um reduzidluimo campo 
de recrutamento e preparação de 
jogadores, ao contrllrio da França, 
que di1põe de enormes ponibili­
dadea territoriai1, que se rertetem 
na po11ibilidade de recrutamento 
de Jogadores. 

Ao lodo de l\lartinho de Oli­
veira, o Dr. Vlr1Ulo P • ..t. pede­
·no1 que acrescentemos: 

- •E cua onde nio há pão .•• 
todos ralham e ninguém tem ra­
do•. Sem matéria prima traba­
lhada e com escola feita, afigura­
-se-no• diílcil a um Comité de 
SelHçio escolher um bom grupo 
de futebol. A França tem um escol 
de jogadores notáveis porque vi­
vem neue 1entido. Têm, porlanto, 
uma preparação eficiente. Por­
tugal atravena uma crise de bon1 
jogadores, que esperamos ver de­
belada dentro de 1 a 2 anos. 

E a fechar: - «Ganhou a me­
lhor equipa, a que técnica e tacti­
camente se apresentou superior à 
outra, eia tudo. 

Já a reli rarmo-nos, é ainda 
Martinho de Oliveira que nos diz: 

- A época, porque ainda eslà 
em principio, não nos deu opor­
tunidade para melhor trabalho. 
Confiemos em que o próximo 
Espanha-Portugal traduza com 
maia fidelidade um trabalho de 
preparação, cifrado num melhor 
resultado para a noua equipa». 

ÂRCÂDIÂ O DANCING N.0 1 
DA CAPITAL 

Todu u noltu o melhor 
proirama de variedadu 

HERMAHAS APARICIO- CARMELITA dei RIO 
Manr-Mdl, Atloadia, Nlto·A•ef, MaJ.el Vai-eia, 

lcomor, Peplto GlaeaH 

e o Camo•o ~stililta JORGE CARDOSO com CHOVA 
argen!ano y sua MUCHACHOS 

ORQUESTRA ARCADIA com a vocalista Mary V.Ue 
E o extraordinàrio inlerprete 

da canção argentina GONÇALO AMOR 

Abertura '' U horu. -1.• partt dt Varitdadu '' 2" e 115 

Amanhã, E1tr eia da Super·atr acçlo de baile mundano e acrobático 

DESMERS ET LISA e da bailarina MARUJA HERRERO 
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POllUGAt, -IRANCA,4 
-~ - . 

RtPot:f•~m fotoár,lico Jo 
Amoclou Fernrl, Nunu Jo AlinaiJo, 

Saluar Dlnb • Manuel Motoú 

Travauo• ditput• •o~rálcuxu.au • bola. Ao lon•e· Albano aauarda 1 

Qcatro avançado• portu,aHH dJ1patam a bola. em lata coutt• um ftanch 1 

Jlen Jlorek ••ltoa .. 1. oito cae Amaro, •. ele 
olho• fito• na bola, prepor•·•• para dHtD•ol· 

•H o lante ••• • 



fWIDSRIC DS 
nortenhas. 
NOVE JOGADORES 

SELECCIONADOS 

• • 

Para o ioáo Portujal-França fo­
ram ultccloudoa 4 jo;adoru do 
F. C. do Porto: Araújo, Alfredo, 
Barrl•ana • Canalho; para o mi1to 
da Ftdtraçlo: Vltor Guilhar, Gutão 
• António Ftrrtlra, do F. C. do 
Porto, t Straflm • Àrfll&ndo, do Boa· 
data. MaJ aliune nlo compareceram. 

Vf-1t qat o futtbol portuense tem 
subido em cattáorla. Embora se d!Ja 
Que outro• tltmtnto1 poderiam 1er 
cbamado1, como Fernondo Caiado, 
por txem.plo, jA internacional e bom 
praticante, nlo podt H<(uecer-se esta 
cootrlbultito do futebol portuense. 

Que hto airva de estimulo. Que 
todo• 01 ioáadoru • todo• os clubes 
da cidade pouam eatt;orizar-se mais 
ainda, trabalhando com dedicação. 
O futebol ;anb.ar' com isso e todo• 
nó• que o admiramo• e aplaudimos. 

CORREIA DIAS, TREINA ... 

Tambfm •• dumentia que Correia 
Diu haja treinado. Nós, tnlretanto, 
dumentlmo1 o dt1mtntido... Cor­
reia Diu i' foi aubmetido a v&rlcu 
HHlJfl dt treino, 1ob 01 ordens de 
Eladio V ucheto, e o pesado jogador 
ovarense mo1tra·1e interesso.do em 
apartcer perante o públlco por­
tuense. 

I1to acontectr6, 1egundo se diz, no 
próximo domln;o, contra o Boavista. 
A. linha avançada provbel do F. C. 
do Porto dt•e ur a 1e•uinte: Lou• 
renço, Áraójo, Corrtla Diu, Ver;tlio 
t Ferreira. 

Ainda ,. !alou tm Gomu da 
Cotta. Pena f, na •erdadt, c;tue este 
tlemento nlo ,. Importe com o fu­
tebol, para o qual tinha imensa b.a­
bllldade. Com 01 dduH e meia• 
dtft1H quo o Porto poHue - Gomu 
da Coita t Araújo como Interiores 
seriam um cato 1ér10 . •• 

ELADIO VASCHETO 

De acordo com a• nouas informa­
ç3u, o técnico or;entlno Eladlo 
V ucheto flcoti no F. C. do Porto, 
ao contrblo de algumas noUc!u 
vlndu a pdbllco. Elacllo V ucb.eto 
foi a Vl;o, acompanhado por Elói 
Silva, actl•o dlrtctor do F. C. do 
Porto, a flm dt 1e cumprirrm deter­
mlnadu formalldadt1. 

O treinador do F. C. do Porto, 
cotrectrutmo, tducado, conhece a1 
1uaa obrl;aç~u. Nlo E atrevido, ntm 
fanta•ltta, • deve fazer c:a.rreira. 

F. j' rtartuou ao Porto, defínitl· 
vamente. 
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Estranhas 
AI verdadea devem dizer-se. E 

neala altura. e/ecluado jd 
o encontro «internacional» 
Portugal-França, ndo 

cu1ta /alar com alguma /ranque­'ª· porque nem doa 1eleccionado­
re1 nem do1 1eu1 adeplo1, conhe­
cido o re1ultado, fard mal con­
ver1ar •à moda do Porto•. 

Surprtt1ndeu por cá o facto de 
Aral110 ler 1ido indicado •à iJlti­
ma hora•, para o «leam• nacio­
nal. Como 1urpreendeu, eDiden­
lemenle, que Alfredo /oue 
1ub1t1lutdo por Barro1a ••• No 
primeiro caio, embora o Porto 
conheça au/icienlemenle o lJalor 
de AraiJjo, iulgava-1e que o ra­
par f083fl a/aatado por qualquer 
motivo «e1pecial». Os aeua treinos 
eram irregulares; as 1uaR pre-
1ença1 no grupo eram balida1 
pela de ou Iro elemento; e até 
certo abandono, ap61 treino no 
Estádio Nacional, contra o 1eu 
próprio clube - poderiam ler in­
/lufdo.,. 

O piJblico do Porto lamentava 
o caoo - ma1 começava a habi­
l u a r-1 e à ideia ae AraiJjo 
aer a/a1tado de um logar onde 
nunca jogou mal, onde marcou 
indi1culloelmente. AraiJjo ndo 
merecia a ercluado - ma1 romo 
oa técnicos «mandaDam ••• » 

Porém, quanto a Alfredo, a 
de1ilusdo /oi tola{ l Porque ndo 
havia de 1er indicado um de/eia 
direito dtt verdade, puianle, /f1ico 
à prova de /oço, rapar que po­
deria /a::er carreira numa equipa 
nece11itada de gente nova ? Era 

resoluções 
ou n4o altura de verificar até 
que ponto aerviria o futebol por­
lu1fué1 mai8~m elemtmlo? Por­
que no& habituaram à ideia de 
1er Alfredo defesa direito. para 
depoi1 amolecer o espfrilo do 
rapar, colocado a suplente de um 
iogador que ndo alinha naquele 
posto, que tem e&lado lesionado a 
ponto de nem comparecer nos 
1Jltimo1 jogos do seu clube? 

Se no lugar apareceue outro 
de/eia «direito• como candidato, 
ainda n<2o haveria motivo para 
reparo• de maior. Porém, nao 
u lendo chamado o outro adver-
1ário, a aubstituiçao produzida é 
d11 operelal 

E1erevemoa antes do jogo. 
Oralá ludo lenha dado «para 
bem»: Samoa porlul(uesea e que­
rem oi a vil6ria de Porlugal. Não 
ae penae que desejamos mal a 
Barroaa. Nem a Va1ques. Ma1 
no podo de interior direito nao 
havia problema a ruoloer l Vas­
que1 é bom e AraiJio também, 
com ideia• /aooráveis ao por­
luenae, por aer maü rematador. 
Como de/e1a •direito•, porém, 
entre Alfredo e Barro1a nao há 
confronto. Como n<2o havia ne­
ce11idade, naturalmente, de e1ta­
bel11cer complfraçõe1 ••• 

Se no1 di11e11em que enlre Al­
fredo e Vaaco seria necessário 
prnaar - 11alariamos de acordo. 
Mas entre um de/e8a «direito» 
aulénlito e uma adaplaçdo es­
tranha- Santo Deus ••• Igual a 
ido, 16 a indicaçilo de P,groteo 
para o lugar de chefe da equipa l 

O progresso do Boavista 

D EPOIS do e11mpo d11 Constltolçllo-o e11mpo do Bcss11, 11 ootr11 
crellqolea, trensform11•se Dom terreno moderno •.• O Bo11• 
viste fotcbol Clobe, sabedor dos ruponsobllldodcs presen• 
tts, trabalho nfcdlg11dnmente paro melhorar as soes lnshlo• 

çõca, JI! qoe o eqalpn de honro promde boa ~poen. 
Isto 11arnd11 moltlsslmo oos drsportlstos portoenses, pertençam 

o este oo llqocle clobe. O Bo11vlst11 tem-se eslorçodo otrovés dos 
tempos, e o exponsllo d11s vl!rlas mod~lldndes mcrceco-lhe sempre 
o melhor e11rlnho. Deste modo, o pdbllco segae dcdlcodnmente o 
obr11 do Boovlsto, e est11 soo declslio de translormor o e11mpo do 
Bessa, melhorando os lagares qoe slio destlnodos nos 11mndores do 
lotebol, mereceo JI! os mols jastos cl~glos. 

Teremos por tento mais om velho campo vestido de novo. O 
Bonvlsto f. C., forçosamente e por direito próprio o rival do f. C. 
do Porto. nceberl! no próximo domingo os homenogens do pdbllco 
11 qoem nlio posso despercebido o esforço d11s saos mais briosos 
coleetloldades. Tal como o f . C. P .• o Boavista dclr11 de otlllzar o 
Campo do Llm11, qoe pass11 11 am plano sccond6rlo, tanto mais qae o 
novo Est6dfo das l\ntos deoer6 ser moita em breve om11 realidade. 

l\pl11od11•se o Bo11vlst11 f . Clabe e lcllcltem•se os seas associe• 
dos. Qae eles 11comp11nhem lgo11lmcnte os destinos d11 soa coleetl• 
vld11cle. 

O ténia de m•sa, na ci­
dade do Porto, não tem 
prcgredído. Yê-se que 

o <1quei em patin•, graças à 
bela actividade do 1 fante lle 
Sagrea e do Académico, segue 
em linha ascendente; que o 
vole1bol, agora chamado ao 
cnmpeonato nacional, por in­
termédio do Leixões e do 
F. C. do Porto, também se 
afirma; que noutras modali­
dadee, nio per de o Porto a 
•u~ tatrgor1a. Mas quanto a 
ténia de meaa - parou-oe. 

IU una anos, por atrito• 
que determinados elemento• 
provoc.ram, o F. C. P.deixou 
de praticar o ténia de mesa. 
Maa não bA, afinal, maneira 
de reaolvH eate delicado pro­
brobltma í' 

D zem-nos que o popular 
clube deata cidade vai expor 
o aeu cuo à D. G. dos Deo­
portos, não o podendo fazer 
directamente à Federação, por 
nlo oe encontrar filiado. D~ 
qualquer dos modos, o ténis 
de meea na ddade do Porto 
preciaa de expandir-se e de 
ata-uir rumo certo, pois conta 
publico tirl, o mais dedicado 
que é pouhel. 

O ténia de mesa não custa 
a praticar. O que preciu é 
de boas dedicaçóea e também 
de dirigentes compreensivos 
e deaportistaa. 

' ' 

Curiosidades ... 
t 

' No Porto não ficou sem 
comentário a indicação de 
certos jogadores para o 
grupo nacional. Principal­
mente uma adaptação in­
compreensível. 
~ O jogo que o calendá­

rio indica para domingo 
próximo, nesta cidade, está 
a ser aguardado com entu­
siasmo. Talvez seja batido 
o recorde financeiro de to­
dos os tcmr,os - quanto a 
grupos do l orlo .•• 
~ Lamenta-se que no 

campo do Bessa não possa 
proceder-se ao alargamento 
das entradas. .\quele cor­
redor do campo para a 
Avenida da Boa,·ista é pou­
co próprio. 
~ Seja como fôr, mesmo 

a despeito de opiniões ar­
rojadas que se vão ouvin­
do, o encontro Boavista­
·Porto de,·erít decorrer cm 
ambiente correcto e des­
portivo. 
~ Causou certa impr~s­

são nesta cidade a maneira 
como a própria Imprensa 
local apreciou a chamada de 
alguns elementos do F. C. 
do Porto. Que isto se fizesse 
nos jornais da capital, era 
admissível. •• . .... 



Falando do desafio, 

DA R U 1 
aaerda -redu hualn tlfu fvel ele 
eq 11lpa f.ra aceea, a cLo a o p6• 
•lieo 11• taato fri o J>el'• •t• 
o trla afo eloe aelye r e•rlo e 

(f1pecia / para a STAO/UM) 

Da Rui é tido como um do.. ma s 
seguros guardaredes da Europa, 
verdadeira muralha, sucessor do 
famoso Cbarigues oa cqwpa da 
França e do inimitável Zamora 
como estrela màx.lma entre os 
keepers continentais. 

l>e nós, portugueses, temos /or­
tes dúvidas quanto à última destas 
posições de soberania e preferimos 
a decisão e a valentia de Azevedo 
às suas contorsôes de consumado 
ginasta, não podemos deixar de 
reconhecer em Da Rui uma perso• 
nalidadc muito forte e impressio­
nante, dentro dos postes. 

Da Rui, como tlen Barek, con· 
qulstou o público lisboeta desde a 
primeira hora, hà dois anos. Por 
seu turno, ele mesmo sentiu parti• 
cular simpatia pela gente portu· 
guesa, cujo feitio se quadra bem 
com o seu temperamento pessoal. 

Foi-nos fácil, por conseguinte, 
abordá-lo, mas con.~htuiu tarefa 
menos acessivel extrair-lhe algumas 
palavras diferentes da linguagem 
convencional e protocolar, própria 
destas circun.stãncla.s. 

Depois de muito Instado, Da Rui 
acedeu a pronunciar-se sobre o jogo 
de domingo e ft-lo nos termos se· 
guintes: 

<A vitória da turma franceu en· 
cheu-me de júbilo e /oi muito justa. 
Em 1916, momllmos "" bons exe· 
cutantes mas a sorte desprotegeu· 
-nos; hoje. sem nos auxiliar, tam• 
bém não nos prejudicou. 

<A ala esquerda da linlio otac:Jnte 
portuguesa - Travassos e Albano 
- esteve ll altura das circunstlln· 
cias, acima do restante conjunto: 
Pegroteo não está em boa formn e 
Feliciano mostrou-se um pouco pe· 
sado. 

e V eri/iquei que 011 portugueses 
actuam com desembororo até li 
zona perigosa mos, cm seguida, 
perdem-se e n/Jo sobem como pros· 
seguir o ataque. 

cO domínio da situaç/Jo esfuma• 
•se. Julgo que precisam de um bom 
preparador técnico. para resolver 
esta e outras dificuldades. 

«A bola de Aroujo veio clautada 
com muita forço e colocoç/Jo. Enga­
nou..me. Quando lhe toquei adqui· 
riu e/eito e noo pude segurá-la. 

«Quanto ao resultado cio desafio, 
penso que o último quarto de lkxa 
pUOu dcc~ivamente no marcador. 
Os portugueses estavam esgotados. 
em consequ~ncio da cerrada marca­
ç.4o que sofreram. 

cO público e a arbitragem estive• 
ram bem, ma.s os jogadores {rance• 
ses tiveram poucos aplausos pelo 
seu ~rito. 

cS isto, com [ranqucsa o que 
penso acerca <k> desafio de!ia 
tarde.> 

Ecos da Portugal -França 
As opiniões dos Jogadores, antes e depois 
do desafio, traduziu uma forte convicção 
nos progressos do futebol francês 

Os jogadores franceses, antes de 
principiar o desafio, sentiam-se con­
fiados e bem dispostos. O seleccio­
nador, BARREAU, quando o abor­
dámos na cabine, não pôde escon­
der a seu crença, aliãs bem visivel, 
de que a vitória da equipa tricolor 
era uma certeza moral e até uma 
necessidade. 

O caplt:lo do grupo, HEISSE­
RER, por sua vez, foi mais longe, 
assegurando um triunfo nítido: <Ga­
nharemos por 3-1 ou 4-2>. di$Se-nos 
ele. cDe qualquer maneira, a vitó­
ria •erá no.~M ... >. 

BEN BAREK, o Diamante Negro, 
é mais fraco em comentários, sa· 
llentando as dificuldades que sem· 
pre encontrou em bater a muralha 
ddenslva dos lusitanos: cPara mim, 
~ resultado vale menos que a quali· 
,~ade do nosso futebol; o primeiro 
• depende um pouco da sorte ao passo 

que a outra revela o seu mérito>. 
V AAST é demasiado explicito e 

afirma: cA vitória não pode esca­
par-nos ... >. 

Da RUI. ao ser abordado, suspira 
fundo antes de nos contestar: cPen• 
so numa vitória da equipa francesa 
mas tenho as minhas apreensões. 
visto que conheço o mérito de v<>­
c~s .. . >. 

De uma maneira geral, o estado 
de espirito dos componentes da 
turma gauleza bem como o dos di­
rigentes que a acompanhavam reve· 
lava muita confiança. 

NO INTERVALO 

No intervalo fomos supreen­
dldos. todavia, pelo estado de ner­
vosismo de quase todos os jogado­
res franceses. Entrámos, subita­
mente, no vestiário e fomos cair num 
ambiente pouco animador. 

Gabriel Hanot, distinto jornalista 
e conselheiro técnico, estava cm 
conciliábulo com os seus pupilos. 
N:io só foi impossivel obter quais· 
quer esclarecimentos como a nossa 
presença se tornaria inoportuna. 
Por tal motivo, não quisemos in­
sistir. 

A OPINIÃO DOS FRANCESES 
DEPOIS DA VITóRIA .. 

Depois do desafio, as expressões 
fisionómicas dos plagers da equipa 
vencedora eram risonhas e tradu­
ziam uma evidente satisfação: 

GREGOIRE, o primeiro a ser 
abordado, apressou-se a sublinhar a 
justiça do triunfo francls, Q uanto 
aos portugueses achou-os batalha· 
dores, mas não pôde assinalar ne­
r.bum, exceptuando Peyroteo: cÉ 
duro nas entradas e muito demorado 
no remate:>, concluiu o médio-centro. 

VAAST, ponta-esquerda e mar­
cador dos 3 tentos primeiros, foi 
mais exuberante: 

cConforme lhe assegurei, venceu 
a equipa de França. Julgo que sem 
nenhuma espécie de favor, pois o 
resultado podia ser ainda mais ex-

pressivo. Dos portugueses agradou· 
me em absoluto o interior esquerdo, 

Travassos, é um óptlmo elemento 
e talvez o melhor da turma portu· 
guesa ... >. 

ALPSTEG, ponta direita, vibra 
de contentamento, pelo mesmo dia· 
pasão do colega: 

cSeria uma Injustiça nAo reconhc· 
cer que venceu o tcam melhor, 
aquele que mais produziu no tem~· 
no. O resultado traduz a margem do 

BEN BAREK 

nosso triunfo. Dos portugueses só 
se distinguiu a ala esquerda, multo 
combativa e penetrante ... >. 

HEISSERER. interior direito, 
também se mostrou radiante com o 
resultado: 

cEu já o sentia antes do mote/a 
e bem lhe comuniquei que venceria· 
mos por uma diferença Importante. 
O desafio agradou-me mas a van· 
tagem de golos não corresponde 
à realidade. Cinco a dois é que es• 
tava certo ... 

«Dos portugueses, Travassos bri­
lhou acima dos demais, sem favori­
tismo, ·e Albano acompanhou-o de 
perto>. 

HON, médio-direito, declarou-nos 
que dos jogadores portugueses sa· 
lientava Feliciano. acima dos de· 
mais, e a ala esquerda lusitana. 
muito combativa. Tanto o jogo 
como o resultado estavam bem ... 

PROUFF. limitou-se a secundar 
o seu colega. 

GRILLON. defesa-direito, vota 
as suas preferencias por Albano. Le 
Petit: 

cFol um condensador de energia 
em plena descarga. Quanto ao de­
safio, gostei, mas a vitória soube­
·me ainda melhor ... >. 

M ARCHE, defesa-esquerdo, llml· 
tou·se a repetir a opinião dos seus 
colegas, quanto à justiça do resul· 
tado, sem distinguir particularmente 

(Continua na pd/f. 18) 

O que nos disse 

BED BAREK 
•••••••Iria aa.r.ro4alao, 
a • t•r ela c•arta ltola 
elo • t e aa• ela Fra•t• 

(f ! pecie/ para STADIUM) 

Ben Barek é uma creatura ~im­
ples, despida de qualquer cabott· 
rusmo, insensível à catadupa de 
elogios que Ire têm chovido em 
cima. Excelente camarada, louva os 
atributos dos colegas da equipa sem 
oomear os seus defeitos, e faz tudo 
Isso de um modo tao natural e sin­
cero que contrasta com o que ha­
bitualmeote se vê. 

É inteligente. dentro e fora do 
campo. Os seus actos têm o quê de 
infantil mas Barek, rondando jã os 
trinta anos, é suficientemente sagaz 
em negóeios para saber o preço do 
seu valor desmentindo essa Jnfanti­
Udade. Deixou Casablanca, e Mar­
rocos, em 1914, para ingressar no 
Stade Français, porque tem fami­
lia e quere garantir-lhe o futuro. 

Sempre atencioso para os jorna­
lbtas, paciente e desprendido oas 
suas opiniões. acedeu a brindar os 
leitores da nossa revista com algu­
mas palavras cheias de frânquesa. 
acerca da vitória da equipa de 
França e do comportamento dos 
seus adversários. Talvez por escrú­
pulo, n3o se aloogou demasiado. 
mas a sintese que nos fez é o re­
flexo nacto do$ seus sentimentos 

cQuero, antes de mais nada, 
agradecer ao público portugv.Es por 
intermédio do STADIUM a estima 
particular que nutre por m.im. 
Considero-a, todavia, imerecida, 
rellltivomeste aos meus camaradas. 
é e/aro. pois eu sem eles pouco 
volho. 

Em seguida, vou dizer o que 
penso sobre o desafio de hoje. 
Julgo que o cmotcli> foi muito bem 
disputado e creiQ o resultado per· 
feitamente justo, refletindo exacta­
mente o andamento oo jogo. Os 
portugueses, de uma maneira geral, 
actuarom em grande velocidade, 
desconcertante mesmo, mas isso 
dificultou-lhes a boa organiliação de 
esquemas de jogo. Achei o team de 
agora menos difícil que o de 1916 
mos T ravossos e Albano, sobretudo 
o p<imeiro, /oram uma revelação 
para mim. 

Peyrotoo é ainda um jogador 
muito ef1'ciente, fornecen<k> excelen­
te& oportunidades aos «interiores> 
mos a sua f«ma baixou. 

O guarda-redes portuguts é na 
verdade bom jogador. O meu golo, 
nas condições em que se p<odu=iu 
tt4o tinha defesa, ou ~-/o-ia mila­
grosa. 

Creia que tentei bole·lo várias 
vezu e depois de o conseguir. a 
minha satisfação foi bem grande. 

O árbitro dirigiu o encOftfro com 
bastante acerto e satisfez-me. O pú­
blloo pareceu-me algo desanimado 
e desiludi® com a derrota dos 
SCU$ repruentantu. 

Para terminar, afirmo-lhe que 
voltarei sempre o Lisboa c0m gr/JllA 
de entusiasmo e contentamento. 
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Comentários 
Um Hercules anão 

Di1pularam-1e hd um mtz, em Nooa Ior­
que, 01 campeonato• mundiai• de a/Utita; 
na ouslncia doa ltoanladorea de pt101 e1ri­
pcio1, 01 americano• alcançaram triunfo 
ab•oluto. Vencedort1 em Ioda• a• cale/(oriaa, 
foi porlm o nu repreacntanle no• lcof11imo1 
quem mai• 1urprcendeu Ucnico• e concor· 
rcntt6. 

Joe di Pielro con••guiu no decur10 da 
prooa bal•r o record• do mundo da 1ua cale· 
goria, no ttdeoelonpt• com 01 doía broço1, 
lcoontando a bago tela d11102,5 quilo1: ocrt1-
cenlemo1, poro melhor comprecn14o do oolor 
do feito, que o americano 1 um anao herruleo, 
poi1, rom 32 ano1 de idade, mede /,'"40 e 
pe1a 55 quilo•· 

Ante• de ae conaagrar ao leoanlam1mlo de 
pe101, Di Pielro praticou o /ultbol americano 
e o ba1ebol e foi por aca10 que mudou de 
rumo à1 1ua1 prefulncia1 duporlioa1. 

Pauando certo dia diante de um gindaio 
onde ae lreinooam alltla1, 1enliu a curio1i­
dade de e:rperimenlar a aua força e 01 re1ul­
lado1 foram laia qu• o treinador nc'2o o dei:rou 
partir ltlm a promeua de ooltar. Neue me1-
mo ano era campeao do• Efladoa Unidoa. 

A ellalura anormal de Di Pielro, auUnlico 
an<lo, leoou certo jornal francl1 ( t preti10 
titar que 01 allelo1 d•1le pa{1 foram larga­
mente balidn1), a perguntar a aliruma1 ptrlO· 
nalidud•• conhecida1 lt era lcgilimo admi­
ti-lo a compelir com pe11oa1 normaia 
reconhecendo·•• que a 1ua pouca altura Ira· 
duz oanlttg•m toidenle. 

Em ixualdade de qualidade mu1cular e 
por 1implt1 lei mec411ica, re1pondeu o dr. Ru/­
fier, um indiofduo atarracado bent/icia, por­
que leoa11ta a meno• eltura a maua de ferro. 
Ma1 o lrefoador Rei11 declarou que e1ta 
oantagem era compe111ada pela• piore• con­
difÕ•• para 01 t:rercfcio1 em tempo e que, 
portanto, nada jullificaoa qualquer "'ltd1da 
proibitioa. no me•mo molde da clauificaçtlo 
doa pugili1ta1, na qual 111 olha ao puo, um 
leoar em conta o comprimento do1 braço1 • 

• 
Preparação olímpica 

A FederaçlJo de Alleli1mo dioulirou uma 
tabela de marcai, in/orma11do que haviam 
aido e1labelecida1 ptlo ft:U con1•lho Ucnico 
para limite da aelecç4o olfmpica. Como ainda 
•• n<lo aabe •• 1111aa marcai foram 1uptrior­
menle 1ancionada1 11 porque alguma• ntlo 
par11cem em relaç<lo com a cate/(oria do fim 
em oi.la, deoemo1 por enquanto aceitd-la1 
com certa re1troa, con1iderando que a indi­
caç<lo de repruentanl111 a um certam11 olfm. 
pico 1ó ,. jualifica com a 1raranlia apro:ri­
mada de cta .. ificaç<lo honro1a. 

Para 1imple1 incentioo, t prcferloel e.co­
lher outra compeliçtJo inlernar1onal me1101 
oneroaa, podendo por con«çuinle abranger 
maior ndmero de bentficitdr101. 

Mai1 inlereuanle 1erd conhecer quai• 01 
projeclo• de preparaç4o inlcm1ioa e1peciali­
zada e •e à1 f•derariJe• •er<lo conc11dido1 01 
m11io1 mal11riai1 nece11drio1 para fazer frente 
a ••111• encargo• e:rlraordindrio1. 

A preparaçtJo oUmpica 1 diou1a da pr11-
parortlo habitual. Uma oez ••colhida• 01 po•· 
1loei1 1eleccionado1. hd qu11 1ubmtle-lo1 a 
regim11 de treino inlen1ioa e ritr0ro10, para 
qu• aejam alca11çado1 o ótimo da forma 11 a 
perftiçtlo na tüni<a. 

Di1cordamo1 daquel111 p1111imilla1 qu11 de­
claram pura fanla•ia a hipóle111 de preHnça 
olfmpica com po11ibilidade de reaultado• 
honro•o•: acreditamo•, ao Íll1Jt1, qu11 no1 t 
po11fotl r11pre111nlarao condie-11a em dioer1a1 
modalidade•, deade que,. elimine a improoi-
1aç<lo e ,. cuide a 1trio e Hm perda de tempo 

da prepa•aç<lo do1 ca11didalo1. A• própria• 
/•derorih• a11im o entenderam, poi• ao pe­
dido de inf,.rmaç<lo emanado da Dir11cç4a 
G1ral doa D,.porto.t , apenar Ir~• n4o re•· 
ponderam, o que quer• dizer qu11 aó e•la1 
rero11h11ceram ntlo po11uir categoria para ttlo 
alta r111pon1abil1dade. 

• 
ÂS melhores marcas 
portuguesas 

Salto cm •ltur•. - l "'.88. G. E1pfrilo 
Sa11to (Bf.). 25 8 -40: /"'.85. Maio• Fernan· 
dei (8(.). 18 7-42; /"' 84. Antó11io P. Car· 
da•o (Sp.). 28-7-46; l"'.835. Pedro Va•con­
celo• (8/.) e 1.""833. A. B"•lo• M"cltado (8. 
C. Braga). ambo• em 16-6 -40: l"'.82. Pa1<oal 
de Alm,ida (C. Qu.). 8 8-15; l"'.80. Alberto 
Cunha(A -.).em 11-8-40. Jutlo Durtlea(St>.), 
em 28 6 -42 e Manuel Menezea (Bf.), 
""' 7-9 47; l"',77, Jo<lo Ser6rJio Gom111 
(Cif.). 2/-4.45. 

Salto com vara.-3"'.70, Fernanda Boa. 
oentura (Sp.). 10 8.40; 3"' 60. Martin• 
J.ieira (8{.). 2/-8.38; 3"',55. Jodo M"ntn[. 
o4o Fernandea (E. V.) , 15-9-45: 3"',53, 

Sa11lo• Vi•ira (Bf.). 22·3-45; 3"'.5/,A11tónio 
Sa11to1 (8/.), 10-9 44; 3"',435, Joaquim 
Bn,.ritra (0. D. F. Lourenço Marque>), 
15 I 311; 3'" 40. Mário Saraíoa (Gaia), 
14 6 3 .'f; 3"'.36. Card11al da Fun1eca (8/.), 
24 8 .4/: 3"'.35. Ma11uel Olioeira (Soort C. 
Portv) . 9 ·8 31 e Mário Lemo• (Bf.), J /.8-46. 

Salto em compdmcnto.- 7"' .. 14, Aloaro 
PirtJ1 Dia• (Sp.) . 6 9 47; 7"' 075. Edgard 
Tarneg4o ( Ac.) . 8 .9 .45; 6"' 89. G. E•pfrilo 
Santo ( 8/.), 10·7 38; 6"' 85, A"lónio Mar­
qu111 (A :.), /9 .7 42; 6"' 83. Ma11uel Oli­
otira (Sp.), 30.7-38; 6"' 80. Jo•t Caroa­
lho1a (So.). 13 9 31; 6"'.76, Jo<lo Vitira 
(So. ). 23 9 45: 6"'. 74 . Luf• Alcid11 Bf.), 
27 7 47: 6"'. 7.15. Ae-uiar da Câmara (Bel), 
15-6 ·47; 6-.675, António Romdo 
(Sp.), 9 .7.39, 

Triplo Salto. - 14-.70. J o<lf> Viera (Sp.), 
7.9.47; /4"',52. Luf1 AI-ide (8/.). 24 8 47; 
14"".015, G. E1pfrito Santo (8/.), 17 7-38; 
J.?"".50. Eduardo Mato• (Bf.), 24-8-47; 
/.~"".435; Cario• Olio•1ra (Braga). /4 .7-46; 
13"'.43, Ardcio Me•quita (P. C. P.). 1-7-28; 
/.~· 41. Guflherm11 Vaaconceloa (Ci/), 
14 7·35; 13"" ,33 Homero Reia(Bf.). 20-6-45; 
/.'1 111.32. Rt11alo Eapfrito Santo (Bf.) 20-7-41; 
JS-,25, Alberto Lima Marquea (Ac.) 18-7-37. 
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Acredita que a casinha nos arredores é, real· 
mente, o ideal. Com uma renda mais barata, estou 
independente, tenho jardim pera os pequenos, vida 
mais saudável .. • 
-Sob êsse aspecto h!ns razão, mas as dificuldades 
de transpol"Je sõo tremendas 1 
- Faz como eu: compra um carro. lnscreve·te na 
SOREL porque estõo a chegar cChevrolets>. Reco· 
mendo-te a marca por experiência própria. É o carro 
prático, resistente, de p0 yço ç9nsvmo, de preço 

acessível, mas que tem, afinal, o conforto, a linha, e os qualidades mecâ­
nicas que só se encontram em automóveis muito caros e no Chevrolet. 

EXPOSIÇAO E VENDA 

~®mrnJL 
L 1 M 1 T A D A 

AVENIDA ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 23-E, 23-F 

TEL 4uu TEL. 6 s766 



O Muto da í cduaçlo orpr.l1ado ~lo Comlt6 de Seltcçlo que !oi • cn<iio 
p<la Sele<çlo de Brei a por 3-o 

llaa defua apertada, Por alto, de 
R.o"rlo 

UMA eelecçAo que teve 
porbaee o Eetorll Praia 

jogou oo domingo oa CI. 
dade doa arceblepoe con­
tra a equipa repreaeotatJ. 
va do Mloho, compoata por 
fogadorea do Sponlog de 
'Braga, Famalicão e Vitória 
de G11lmarAu. Comemo­
ravam-ae •• cbodae de 
prato de A. F. B., e a Fc. 
deraçAo Portugueaa não 
qule deixar de auletlr à 
cfetta• , embora ti veue 
multae dlficuldadee 00 
arr11njo da equipa, pole 
pediram dlepeoea, por mo­
tivos dlvereoe, multo• 1o· 
gadoree Indicado• a pr n· 
clplo. 

Ouvimo• falar, por 
exemplo, em Beotet, Caol­
uhas, Vltor Gullhar, Gee· 
tAo. Cabrita, Ferreira, E•· 
ptrlto Santo, Vasco, Pata. 
lloo, Calado e multo• mate 
- ma• tudo velo a f1xar-1e 
no 1cgulnte grupo: 

Rogério (Beof.) P ereira 
Albertn, Oltvelra Vieira ~ 
Elo! (Eetorll) e Serafim 
(Boavleta); Lourenço (E•· 
torll) , Areênlo, (Benfica), 
Mota ( E1torll ). Rogério 
(Atlêtlco) e Raul Silva (E•· 
torfl ). 

Pelo Minho alinharem: 
Jod Td•o. u cretitio pttm.&.nt..ote da 
F edua~lo, • o pruldente da A. F. de Brqa 

o• u rfmónla da U o ta dt ••lhardetu Machado (GulmarAee), 
Palmeiro (Braga) e Coeta 
(GutmarAee) ; A. Marquee (Braga), Curado (GulmarAee) e Daniel 
(Braga); Franklin (GulmarÁee), Plree e AI varo Pereira (Famallc:Ao), 
Teixeira e Alcloo (GulmarAu). 

No primeiro tempo deete deeaflo oAo ae marcaram ponto•. O jogo 
não agradou, pole qualquer dos grupo• demooetrou falta de ligação, 
especialmente o Ml8tO federativo. eom preparação e conjunto. 

Noa último• 4.S mloutoe oe m lohotoe jogaram baetante mal• e 
obtiveram o • .eu• 3 tentoe: - ao• 4 minutos por Pire•, ao• 15 por 
Alvaro Pereira e aos 30 polo meemo jogador. Oe erro• da defeea 
cfedcratlvn tiveram certo vulto, em qualquer doa pontos obtidos. 

Enfim: - uma joroada que não eervla para dar lodlcaçõe•. Nem 
elu ee provocavam, evidentemente ... 

O jogo foi dirigido pelo àrbltro portuenee Vieira da Coeta. 

A Sdccçlo de !Irai• que bateu o M i110 da F cduaçlo 

A A~\OCJACAO Í1 f UTEROL 
lt]k'AÇA ~FEITA! 

J oe Loule (cl direito) e Joe Wolcott, o• próximo• rloal• que eom 
batem no dia 5 de Dn:embro para o titulo mundlol de boxe, 

apertam aor rldentemente oa mdoa. Atrás, com expreeado ~ 
alegrta eatá a Coronel Eagan, Preetdente da Comtss4o de Boxe 

d• Nova Yar1c 



Ecas da Portugal-França 
(Conlinuaç4o da p6g. 13) 

qualquer dos portugueses. Achou-os 
aguerridos e perigosos. como sem· 
pre. 

PASCUAL. SEGUNDO, suplen­
te da equipa de França, descende 
em Unha recta de espanhóis. e um 
elemento de valor, actuando no F . 
C. Strasbourg, cidade onde reside e 
onde recentemente se consorciou. 
Tanto pelo sangue como por tem· 
peramento sente o Jogo e os factos 
à maneira peninsular, isto é, menos 
artificiosamente, e com mais fran· 
que:a. 

OLscfpulo do grande treinador e 
ex-Jogador Velnante, agora em Bru· 
xelas atribui ao trabalbo magistral 
daquele treinador a classificação do 
seu clube, que ficou em 2.• lugar no 
Campeonato da Uga e foi finalista 
da Taça. 

Quisemos ouvi-lo para os nossos 
leitores e els a opinião que nos for· 
ncccu: 

cEm boa verdade, o jogo dos por· 
tugueses produziu-me decepção. Es. 
perava melhor. Penso que, ou o 
futebol em Portugal decaiu ou esta· 
va hoje num dos seus dias piores. 
O resultado é justo; devia ser, mes· 
mo, maior e 5-2 seria tradução mais 
fiel. Penso que o árbitro se equivo­
cou nllo validando o 3. • tento re· 
gularfsslmo. 

cAdmlrel nos lusitanos o seu es­
plrlto batalhador mas surpreendeu· 
-me a Ineficácia de certos compo­
nentes. Tàctlcamente não marcaram 

os adversário.. e tirante o interior 
esquerdo, mais o extremo da mesma 
ala, viu-se pouca qualidade indivi­
dual>. 

O jomalJ.sta De RVSWICK, en­
carregado da rubrica Football, no 
quotld~aoo froncfs L'EQU/PE, fez. 
-nos º\seguintes confidências: 

<A ltórla da equipa nacional 
francesa é a confirmação do atu· 
rado esforço que se tem produzido 
em França, para elevar o grau de 
eficiência do nosso futebol. 

<Este resultado podia e devia ser 
alr 1a mais expressivo, considerando 
ui!' golo anulado sem motivo real 

Quanto a mim, foi o jogo cer­
ra lo de marcação que anulou e des­
fez as tentativas dos portugueses. 
Apreciei-os agora mais do que em 
Paris, na época transacta. 

' Sobre o espectáculo dir-lhe-ei 
que foi magnifico. Ola de sol, ra· 
dloso e belo como poucos, num qua· 
dro maravilhoso que é o vosso Es­
tádio Nacional, dificilmente esque• 
cerel o que vi ... >. 

Conl vmc fica bem demonstrado, 
pelas .:Cclaraçõcs antec«!entes. a 
vitória c!o <onze> francb causou 
imensa alegria aos seus componentes 
e mcmbr~ da comitiva. Todos a 
consideram um slgnilicatlvo triunfo 
e, posslveJm,·nte, o prelúdio de uma 
notável époc.1 de brilhantismo pro­
gre$SO. 

NOVAMENTE A 

SORTE GRRDDE 
27 43 600 contos •••• 

V E N DIDA NA C ASA 

CAM PIÃO 
LISBOA PORTO COIMBRA FARO 

R. do Ampuo, 116 P. da Liberdade, as Rua I'. Borru, 80 Rqa !'. ~mos, 4' 

Onde se encontram à venda os 

8.000 contos da grande 
Lotaria do Natal 
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eoa pre~o• de : bllhetH • 2.000$00 ; 
vlg6Hlmoa • 100$00 • CAUU.US • 20$00 

Actividade perm.anente 
n.o o«iuei em pai .in. 

A Qm eatd am gfocr o de 
despor to qae parece nlio 
ter trEgaas ! O óqacl cm 
patins m11ntcm•se com 

llrml'ZCI no sca põsto - sem deg.. 
falecimentos, nam11 11ctlvld11de 
permanente, qae ~ estlmalo e ex• 
celentc sintoma de v!tnlldade 
forte e dar11doar11. Saccdcm·se 
111 org11nlnçõe1; e o pdbllca, ela· 
r o, corresponde da melhor ma• 
ntlr11 ! De resto, 11 mad111fd11de 
cria alicerce e tem, 11 par de 
c11tegor l11 ln1all1m6vcl, e plena· 
mente conllrmod11, ama poslçlio 
lei to. 

Vol dfspatn r•se (alia por sagu· 
tlio nosso, embor11 tal 11l1>1tras· 
sem os no dl tlmo ndmro, cõnscloa 
de qae Isso seria bcn~llco 110 de­
senoololmento e prop11gond11 na 
mod111ld11dt) o primeiro cnmpeo• 
noto de Jdnlor cs. Este ano serd 
cm Lisboa, no Pnvllhlio dos Dcs• 
portos, n11 noite de 1 de Dtzcm• 
bro - com am dcsollo só : entre 
o Bcnllc11 e o Cnmpclio da Porto 
(qae !oito 11paror). E par a 1948 
scr d no Porto. Qacr dizer : am 
desalio só mna 111ternad11mcntc. 

Contlna11ndo, todavia, 11 f cr• 
gantnr 1 - Ndo •eria poufoe fa­
zer-H o Norte.Sul d e J t111iore1?/ 
Hd dl111. em Lisboa, f11l11ndo com 
Lapu Oonçolves. prcsldt ntc da 
l\ssocloçlio nortcabo, ctocdmos 
no 11ssa nto., vcrlllc11ndo com ln· 
Uma 111tltloçlio o bom 11colhl• 
meato d11 sagestlio. Por qae se 
espero ? 1 a m N orte·Sal de Jd· 
nlor ea, tlnh11, ccrt11meatc, 11m• 
biente l11vor6vel do pdbllco. 

lnttgr11d11 0111 organizações do 
C?a mpennoto n11C?lon11I em Lisboa, 
11 f . P. P11t1n11g <'m promovca 
am torneio -dcOatono - p11r11 
dl1pa t11 d111 t11ç11s C?om os nomes 

doa presldt ntes daqaclc orgo• 
nlsmo e d11 l\, P. Sal, respee?tlvo• 
mente. cnp. Santos Romlio e JosE 
de Castilho. Concorreram qaotro 
clabes: l\c11 d~m lc11 dn 1\m11dor11, 
Bcnllco f atcbol Benllco e Spor• 
tlng de Oclros. Electaaram·ae Jll 
trh Jornadas - os neccssdr lns 
p11r11 comprimento da primeira 
lllse de torneio - com os r t sol· 
todos segalntes: fatcbol Ben• 
llc11 -Spor ting de Oeiras. 4-3; 
Benllc11- l\c11dEmk11 do 1\mo• 
dora, :s 4; 1\c11d~mlc11 - Sp. Oel· 
raa, 4-3; Bcnlkn - f. Bcnllco, 
7·!1; F. Benllc11-1\c11d~mlc11 , 6 3: 
Bcnllc11 - Sp. Oelrns, 11·4 (om 
dos melhores rcsaltodos dos dl· 
ti moa anos). Cl11sslllcoçlio: Bcn· 
llco-9 pontos (3 vitórias) 23·13; 
fotcbol Bcnllca - 7 pontos e 
1!1· 13; 1\c11d~mlc11 do 1\mndoro, 
:s pontos e 1 1· 14; Sporting de 
O~lrns. 3 pontos e 10·19 1\s doos 
próximos crondos• cor respon· 
dcm oos desollos qac o Infante 
de Sngr es lord, em Llsboo, poro 
o Campeonato Noclonol, e a dl· 
Um11 ser6 Integrado no programo 
do Campeonoto de Portogol de 
J onlores. 

O óqael cm polias- modell• 
dode trlanlante - contlnao por 
bom corninho. E 1111ctlvld11dc nao 
p6r11 1 Como ollds, ~ de oconse­
lbor - visto haver necessldodc 
lmpcrloae de conservar 11 fome 
de campeões do /10060, qae cm 

. 1948, em /1ontreax. t!m am ti• 
tolo 11 defender • •. Depois- ama 
nooldodc 1-dlspator-sc•d no P11· 
vllhllo dos Despor tos, porece qac 
em 111110 oa Janho do mesmo 
1100, o «Taça dos Noções>. 

Entrevista com DUARTE 
(Continuaç4o da pág. 5) 

- Admiro todo1, 1obrttudo 01 que 
tio correcto1 e qae viem no ad'fett'· 
rio da luta duportlva am camarada 
que bu1ca no duporto a perfelçio 
fblca. Entretanto, pela maneira dt 
;o;arem, confeuo a mlnha especial 
admlraçlo por Albano, Q uaruma e 
A maro. 

Aproxima·tt o momento de encer· 
rar a reporta;em, para permitir 4ue 
Duarte poHa prouegult no treino 
que •lemo• lnt•rromper. ScopelU, 
ciue acompanhara trande parte da 
coo.•H••· du•iara .... e para prestar 
ateaçlo ao• pormeoort1 de treino 
do• •eua puplfo1, acabado o •melo· 
-fundo• que Ih., ordenara. E• o mo· 
mento da derradeira pergunta: 

- Setut aliam mftodo .,pedal 
de treino? 

- O que me 6 indicado pelo com· 
petenta treinador do meu clube, 
Scopelll- a quem multo devo. Tam· 
b6m - nada mail. A minha vida 
pro6ulonal, Inteiramente dedicada 
ao trabalho de cada dia - porque 
cbto da bolu nio 6 o que multo• 
jultam - nlo me deixa mais do que 
o lndbpeDl'•el para comparecer ao• 
trtln.01, • ci.uaae •tmpre •a correr•. 
Go1tarla, realmeau, de poder con•a· 
trar-me mal• a6da.ntemente à apran· 
d~em do multo que alncla ma falta 
para •tr aquilo 4ae to1tada, e de qae 

o meu clul>e ntceuita: um jojador 
completo. Pode ur que che•u• o 
tempo tm que a .. 11.taçio duu meu 
deHjo u torne am facto. At6 lá ... 
procurarei dtntro das minhas poul· 
bllldadu a do tempo de que pouo 
dltpor - fazer por iu1tl6car a honra 
de enveriar a camilola que foi or•u· 
lho de al•unl do1 maloru valoru 
do futebol portuiuh. 

RoH ele Mate.a 

Aao V - li S6rle - N.0 t.60 
Lieboa, Z6 de No•e.mbro d e 19'1 
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FUTEBOL 
Em Inglaterra . 

Âs cores do l\rsenat cont1no11m 
llotoondo 11ltorlos11mente, 11 

cimo de todos ftS ootrn, no enm• 
peoneto d11 t.• Dluls6o da Liga 
Joplesa. 

O mnls not6uel consiste n11 pe• 
rene lnuenelbllldade d11qaele 
clobe. O antigo redoto do sr. Cha· 
pm11n trlanloo agora, pelo qo11rt11 
vez lnr11 de cosa, domln11ndo o 
Bl11rkborn pela mlnlma dlle· 
renço. 

Preston li. End, qoe o segoe 
011 colo, perdeo de lgool monelro 
ente o l!odderslield, d11ndo orl· 
gem 11 qoe a 1111ntogem pontanl 
do leader creacesse por11 qo11tro 
pont0s. 

Bornley e Bl11ckpool, respectl· 
vamrnte terceiro e qoorto do 
clessillcrç6o, segaem-no dlstnn• 
cindes de seis pontos. O Bornlry 
ptrslste em gonhor no terreno 
do advers6rlo e 11gor11 cnnsc• 
golo omn belft 111tórl11 sobre E ver• 
ton (3 O); Bh1ckpool, por aeo 
torno, mentem ns soas aspiro• 
çõ ~s e domlnoo Shelllel a, por 
doo boles 11 om11. 

Daronte o desalio 11cnnteeeo 
om f•cto pooco b11nnl. O Coro· 
nel W'llllon Parkinson. presidente 
de Dlrecç6o do Blockpool, no 
momento em qoe nbnndonoua o 
como rote 11 pós o socesso do seo 
grnpo. lnlecea com amo slncope. 

Os W' oi oes consegolram, por 
llm, qaebr11r o engnfço qoe os 
persegae desde 29 de Setembro. 

Depois de t6o longo perlodo 
sem 11lconçar qoolsqaer ~xltos 
baterem Purlsmooth (3-1) oom 
drs,lfn demnslndo vlolenlo. 

O Chelsen deo amo coça no 
Stoke Cfly (4-1), eleuondo·se 110 
10.• lognr, eclma do Chorlton, 
qne perdea estrondosamente 
(4-0) denote do l'\nochester City. 
Ootro resalt11do de respeito foi 
o vitória do Sanderland sobre 
Lluerpool por ~ l(ntos 11 1. 

li11 2.1 Dlol•8o. o /eader, 'West 
Brom111/ch l\lbloo, cedeo pre­
cioso terreno perdendo contra 
Donca~ter (2-1). Blrmlnpham e 
Hr11r11stle, lmedle tos segaldores, 
trlanlernm fora de caso o prl· 
melro por 2-0, contre liottln• 
phom, e o dltlmo por :5-0 contre 
Brftdford. 

li 1 3.1 Dluls6o, o lacto mels 
lmportnnte consistia na estrele 
de L•111ton - 11asplclos11 estrele 
- enof'rgendo 11 cemlsola do 
liJlts Coonty. l\ctoendo contra o 
HJrthampton, em terreno do 
mesmo clabe, •Inda nllo tinham 
decorrido cinco mlnatcs J6 o 
lomoso 11rlllhtlro haol11 conS(• 
galdo o primeiro tento. Um pon• 
tnpé l11nç11do pele ponta esqaer· 
do e 11pro11elt11do de eabeça, foi· 
garontemente, delxoa o gaerdn 
redes grododo 110 solo, 11 pro• 
corar entender o fenómeno. 

Veremos o qoe acontece no 
próximo sdbodo em liottlnghnm, 
qa•nd l o team local enlrentnr 
o B•lstol R Joers. Espera·•" ame 
a5'15ttncle-recorde em T r e n t 
Bridge, poro uer «o m611lco do 
eslfrlco», qae costoa dez'8sete 
mil llbror. 

Tod1111lt1. o hl!blto n6o fez o 
monge e liotts C. cont1na11 11 ser 
am grapo heterogénlo, loconala· 
tentf', longe da promoç6o qoe 
omblclone. 

NOTA DA 
SEMANA 

Há fen6meno1 que parece nada terem de comum entre 1i 
ma• anali1ado1 cientificamente reoelam uma correlaçlJo 
ine1perada. 

O matemdtico lVhipple, por u:11mplo, oerifícou u:ialir 
concomitância bem definida entre o ndmero de telefone& 11 o& ca101 
de febre tifoide de Nova York. 

O conceito primitivo, relacionando a& cau•aa e 01 efeito& 
aegundo uma ler, id era negado por David /lume, no aéculo 
dezoito. lloje, prefere-&e a e:r:iaténcia de um Krau de probabilidade 
maior ou menor, entre doia aconlecimentos, e como imagem 
julgamo-la meno1 i:ompremetedora e mai1 prudente. 

Estai dioaKaçõe1 naaceram no bico da pena ao abordarmo• 
a noU:ia de terttm ingre11ado no Parlam11nto Britânico nada 
menos que cinco antigo• iotradorei de r ugby do meamo team: 
,,. llatlequin1. Erld para breoe a conclu1ao dai eleiçõe1 de 
Graoeaend e, quando tal auceda, é qua1e 1eguro que o candidato 
eleito oenha 1er outro player anti1:0 do referido clube I 

Aqui ficam rel(i1lado1, ndo para poaleridade, porque eataa 
breve• nota& além de pobre& ado e fémera•, ma&para a curiosidade 
do leitor. 01 nome• doa cinco «Paia da Pdtria»: 

/. J. Pitman. coruervador eleito pn,. Balh; Frank Medlicott , 
liberal, por E'la/ Norfolk; J. P. M Jilali11u, 11ocialiata. por 
lludder11(ield; Ricardo Stoke1, 1ociali1ta, por lpiwich, e Sir lVa11ell 
lhkefield. 

E&te dltimo era, nem maia nem meno1, o próprio r.apitdo do 
grupo a que lodo• 1imullâneamente pertenceram em 1920. 

O candidato de Graoe.end. Frank Taylor, ao 1er-lhe reoelada 
ella noldoel e oriçinal coincidência, ju1t1ficou-a maia ou meno1 
a11im: 

«Con11idero o caio bailante ló!fico e julKO que todo& me 
darllo razdo. O rugby é um dos de1porto1 mais drduo1, para o 
qual se e:r:il'"'" faculdade• de tenacidade, robuatez, lealdade, 
111111eridade, e:r:per1éncia e auto-domínio. Quem aa poaruir e queira 
aplicd-la1 noulra1 aclioidade, tem o triunfo mai• a geito. Por 
outra• oala11ra1. ar prob'1bilidade11 1<20 maiore1. 

•E. em polftica, 1obreludo, aquela• faculdade• parecem-me 
deci1ioa1 . .• " 

e.ta• palaora1 '"º um hino integral dedicado à• oirlude• do 
de1porlo. O oelh? e1pfrito britânico , inleirinho, o do fair-play, 
ai fica ellampado a marcar 01 maia noldoei1 aclo• da vida dor 
ingle11e1. 

Belo e &alular tt:r:emplo /· 

R. 8 , 
,, ______________________________ ._, 

As «Ligas» de Espanha 
Valnaela llOYameate à ca1uça 

Dtspatoo-•e no p11ssodo domln· 
go 11 9.1 Jornade de Primeiro 

Dlulsão com os segolntes resa!· 
todos: 
A. Bilbau . . 5 - Oviedo . • . • l 
Valcn<ia... 1 - Alroyano.. O 
E1panhol. • l - Tarragona.. o· 
A. Madrid.. 5 - ll. Madrid.. O 
S.vilha. • . . 4 - Bar~elona. . O 
G•jon . . .. . 3 - Celta...... l 
Sabadell. • • 4 R. Socíedad 2 

Dos tr~s l1111or1tos qae segolem 
li crb~çe, o 611rcelonn e o Cf'lt11 
perderem e !leoa lsolndo o Va· 
lenclo, com 14 pontos. Em 2.0 lo· 
gor uem 11qor11 o Srullho, 11 om 
pnnto de diferenço. Bucelon11 e 
V111eacl11 ••aaem Jantos, com 
12 pontos. GlJon e 'Espa nhol qoe 

estooem no ceada vence rem, e 
subira m. 

O resoltedo entre os dois cio· 
bes de /'\11drld foi senseclonol: 
npesor do l\tléllco estar em mew 
lhor forme, 11 dllerenç~ de gO• 
los é demosl11d11. T11 mbé<t1 é de 
scnsoçllo o rcsoltado do St111lh11, 
a ssim como 11 der rote do Celta 
em GIJ'>n. 

No Segando Liga uerlllco· 
r 11m·se estes resaltedos: 
Murda •• . . 4 - Caalel/on.. 1 
Methlla ... 2 - Corunh-... O 
B1dalona . . 2 - Vallado114.. 2 
Malaga • • .. 5 - ~hiorca ... , l 
Hcrcule1... 6 - Granada... 2 
Cordova... 2 - Levante . . • 1 
Ferro(..... 4 - Baracaldo •• O 

Do derroto do Coranho bene• 
flcloa o Volladolld, qoe contlooo 
à c11beç11, com 12 pontos. Lodo 
11 ledo com o Her colcs. 

RUGBY 
Em Inglaterra 

Cootlnoe 011 mdxlme força 11 
pr6tlc11 do jJgo do rogby em 

Ingloterro. Rs da~s ossocleçõea, 
Ro11by Unlon e Ragby Leegoe, 
desenuolvea grande ectlvldode, 
11 primeira entretido com o cnm• 
peonoto entr e os condodos ln• 
pleses e 11 oatro preocop11d11 com 
desa fios entre clobcs e cldndu. 

Os eostr nllonos qae est6o lo• 
zendo om 11Iro no pois - os W oi• 
l11bles - obtlocrom 11 1011 18.1 ui• 
tório. Venceram 11 s clecç6o 
misto de l'\lddlood e Lelcester 
por 17 pontos 11 11. Os uencldos 
mostrer em grende desentendi· 
menta entre ai enqoonto qae os 
11ost r11ll11nos tor am 11dmlr6vels. 

O ·mai<h enael entre Paris e 
Londres, jogado ogora no contl• 
nente, 11c11boa pela 111tórl11 dos 
londrinos por 6 pontos 11 3. Os 
porlslenses m11rc11rem prlmflro, 
p11ss11dos trh mlnatos e oa brl· 
t4nlcos lpool~rem nnt~s do lo· 
tervalo. li o :z..• parte reglstoa·se 
apenas a m censelo•. em bene· 
llclo dos uencedores. 

TENIS 
Os campeonatos lnter-

neclonels brasileiros 

Com 11 ollórlo do Jovem tenista 
eqaatorlono F ronclsco (Pen· 

cho) Segar11, qoe derrotou o 
11mer lc11no Frank Parker no tor • 
nelo cstn1iol11res», moscollno, 
(6/3, 0/6. 7/S, 6/2) termln11r11m os 
campeonatos lnternoelonols de 
tfols, reellzodos pelo elobe Fio· 
mlnense, do Rio de J~nelro. 

l\ porelha Droboy-Jobonssoo, 
europeia, trlanlc o no desollo 
«pores>, mistos. ganhando 11 Se· 
gore•Pe rkcr, por 6/4 e õ/3. 

OQUEI 
O T. C. de Lyon 

em Llsboe 

Em Jonclro de 1948 deue 11prew 
1ent11r·se em Llsboe o clobe 

T. C. de LyJn, com amo eqalpe 
de óqoel e ootre de t~nla, dlr l· 
ai doa pelo e o oh ec 1 d o tenlste 
Henri Coehet. 
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D. Rui é 6.ticl.J# 1em •pllo nem .,r•vo. pelo t'emate­
-feo6mcno Jo pi uquerdo J o Ar•uio I Ao tour n• boi•, 

e.ta toma e/tito e entt'a n• 1 b• lir.a1 I 


